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OPINIflES DE REPUBLICANOS 
NJo ii* muito tempo, qticin dissesse 

que o regimen republicano nunca foi com 

preliendido, liem praticado, nom pratica 

vcl seria nesle palz, era apontado como 

•sebastianista-; quem dissesse que era 

jm regimen abominado pelo povo e do 

minado por oligarclila» nefastas, -nio 

•eria só sebastianista, era traidor A pa 

iria. 

Agora, porem, na tribuna do Kennilo. 

• eminente republicano ar. Joaquim Ca 

lund« disso que a republica é uin «conto 

do vigário.; o sr. «enadur Martinlio 

'íarcez, em discurso de antc houtem, dls 

I ' que o povo, com os ollios voltados 

para o passado, nüo pódo amar a lie 

publica, porque jamais, duranto a longa 

vida constitucional do Império, quasi se-

cular, houve tanto arbítrio, tanta iramo 

ralldade, como no actual regimen. 

O Pait, orgam genuíno Tcpublicano, 

que recebe inspirações do sr. Quintino 

Hocajuvo, patriarclia da nova ordem de 

cousas, disse, em editorial, lia poucos 

dias, que o regimen vigente era odiado 

pelo povo e caliiria na rua, ao impulso 

dé qualquer desordem local. 

A evolução das crenças republicanas, 

chegou, pois, a um ponto cm que ser 

tnonarcliista é pensar cxactanicnto como 

nquellcs illustrcs próceres da Republica. 

Accresce ató que elles exprimem melhor, 

com maior experiência c mais conheci-

mento do causa, a opiniüo dos monar-

chistas sobre o actual regimen. 

Em vista disso, nüo havendo a minima 

differença 110 modo de pensar; sendo 

aquellcs republicanos, porventura, mais 

rigorosos no julgamento de seus correli-

gionários de rótulo, um eminente monar-

çlilsta nos revelou o seu projecto de se 

declarar republicano, para orgnnisar uni 

dircctorlo com a sua pessoa, o Faie o o 

6cnador Jor.qnim Catunda. Os tres pen-

sam exactamente do mesmo modo, a sa-

ber : que a Republica é um conto do vi-

gário ; que ó um regimen hnpratieavel 

neste paiz; que é execrado peio povo o 

tstá prestes a cahir d primeira desordem 

local. 

Ora, desde que as ideas sejam funda-

mentalmente as mesmas, mSos ii obra : t 

Resultado é o bem commum. 

Um gaiato, querendo mostrar as difi-

culdades da pronuncia da lingua iuglcza, 

disse quo a palavra rAiiis era escripta 

cm inglez com estas mesmas cinco let-

lrasi mas devia pronunciar-se LONDOK. 

S,ols aqnciles nossos hoje illustrcs corre-

ligionários do Senado federal c da im 

prensa do Rio, pótlcm dízor «o republica-

„(a as pronunciaremos sempre, 

de ora em doouu-, . . — —. . « 

iarclilstaa; ou, si 6 aquiilo o ser bom 

republicano, entSo teremos nós oxcellen-

tes republicanos. 

E como neste paiz o adherir nunca 

deixa de ser moda, nós adherimos com 

íervor á nova corrente republicana, cu-

jas idáas foram cmittldas com tanta cie 

voçlto e clareza pelo Pais, pelo sr. Joa-

qnlm Calnnda, pelo sr. Martinho Garcez 

e por ontros c outros. 

Este novo partido conta com fortes 

elementos entro os republicanos do Mo 

Paulo, enja adhesRo teremos muito pra-

zer 0111 registrar dentro em breve. 

Se nos perguntorem agora, como, cm 

vista disto, a republica — a outra, es-

cripta cm grj-plio, porque a legitima é a 

do sr. Catunda o do Pais — nilo cai, nós 

pediremos licença ao dr. Martini FAn-

cisco, para dar uma resposta sua: a re-

publica nilo cai porque não so pôde ca-

hir para cima; ella desceu tilo baixo que 

nüo tem onde, nem como cahir. 

Lcvautc-se um pouco, para poder ca-

hlr1 _ _ 

O sr. Augusto Cambra*. requereu ú 
Camara federal a concessíto de uma es-
trada de ferro que, partindo do porto 
de Santos, vá terminar em Villa liella, 
Matto Grosso, interessando também ou-

, tros Estados. _ 

Escreve mu jornal fluminense de lion-
tem: 

• Consta que, nüo obstante as advertên-
cias do governo feitas, quer na imprensa, 
nuer no Congresso, está resolvido que se 
Msignarã o contracto para a navegaQtío 
do rio Madeira, entre Santo Antonio e a 
foz do rio lJeri, coin privilegio por '25 
«nnos, confórme a concessão feita ao dr 
Pedro Sonto Maior. 

Parece incrível que se lavre nfinal este 
contracto, que, além dc illcgal, inonopo-
llsa a navegaçiío daquelle trecho do Ma-
deira, quando se aggrava seriamente o 
nossa situação no Acre. 

A clausula que permitte ao concessio-
nário transferir n concessão a nma com-
panhia extrangeira deixa entrever sérios 
perigos. 

Provavelmente o syndicato arrendatário 
do Acre offerecerá enormes vantagens 
pnra adquirir o contracto, ficando assim 
com uma das melhores vias de commnni-
çito entre o Acre e o Amazonas.» 

Dr Antonio dc Campos Tdmlo 

Itl-.UArrío K 01'1'ICINAS: 
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CAMBIO 
O ineréado abriu liontem firme, com 

os bancos sacando a 12 1(10 e comprou 

do a 12 1)8; havendo, porém, logo letras 

de café offcrerlda», de Santos, a esta ul-

tima taxa, os bancos sacaram, então, 

12 8|32, comprondo sómente a. 12 B[32. 

Depois do recebidas os policias da aber-

tura dos mercados europeus dc café, avi 

sando alta geral, o mercado firmou-se 

ainda, sacando os bancos a 12 1(8, letras 

offerocidas a 12 5(32 e os mesmos com 

prando a 12 3jl0. 

Estas taxas, ora mais firmes, ora mais 

frouxas, vigoraram ató 1 hora da tarde, 

cm que, devido a notieias mais fracas 

do Rio, o mercado se mostrou Indeciso, 

comprando alguns bancos a 12 5|32 e 

sacando fcóniente a 12 3|32. 

Pelas 2 horas da tarde, houvo nova 

firmeza, devido a notieias do nova alta 

nos mercados de café, voltando os ban-

cos a sacar a 12 1[8 e comprar somente 

12 3[16. 

A firmeza, foi, porem, passageira c-

pclas 2 1 [2 horas da tarde, o mercado se 

mostrou outra vez fraco, cahindo as ta 

xas lentamente, ate que. na hora do fe-

chamento, os bancos sacavam a 12 Ijlli 

12 3|32, o compravam a 12 5[32, tal, 

vez a 12 1[8. 

O movimento do'dia foi regular. 

Eis a tabclla offieial offixada liontem 
pela CamaraSyudical dos Corretores: 

ÍK> DIAS k VIBTA 

Londres 12 3|32 11 31(32 
Paris 78!) 797 
Hamburgo 974 !WI 
Itália 7'Jã 
Portugal 373 
New-York 4132 
Soberanos 20!S500 

Extremos r 
Contra banqueiros, 12 1|lfi, 12 
"ontra a caixa matriz, 12 l|lti 12 1(8. 

Ein cgual data do atino passado : 

00 M A S A ' VISTA 

I.onilres 10 5|»2 10 1(32 
Paris 051 

Hamburgo llliO 1171 

Italia •t2!> 
Portugal nx7 

New-York 4930 

Soberanos . 24.500 

E«ti encarregado hoje do serviço de 
vaccinagAo contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 is 3 do 
tarde, o inspector 
Redondo. 

eunitario, dr. José 

O secretario da Justiça transmllliu ao 
ministro da Justiça e Negocios Interiores 
a carta rogatoria, expedida pelo juiz de 
Direito da 2.* vora de orphams da ei 
tal lis justiças de Villa Nova dc Faine-
lição, Portugal, para o fim dc serem ci-
tados os herdeiros do finado José Coelho 
de Alvim Itarroso, cujo inventario corre 
por aqucllc juizo. 

A Folha do Xorte cscrev«: 
«Nâo foi só no nosso paiz que causou 

extranlieza o indignação a arrendamento 
do territorio do Acre, quo o governo bo-
liviano tentou fazer u um syndicato an-
glo-americano. 

No seio da própria Bolivia cefiain lira 
dos de indignação e de revolta contra < 
governo, que se uuein, embora movidos 
|>or interesses diversos, aos dos brasi-
leiros. 

La Capital, de Sucre, e outros or-
ganis da imprensa combatem duramente 
o arrendamento, criticando a subscripção 
publica que o governo mandou abrir para 

THOnniição do capital do syndicato. 
Dizem ni}UL'llc jornal e os outros «que 

esse pedido de fundos é para consoinmar 
a obra do mutilação da Patria e tornar 
cffectivos os lucros de uma empreza, 
cujo poder expansivo compromelterá n 
Independência bjlivialia e a autonomia 
dos Estados vizinhos.» 

0< mesmos jornues fazem um appelio 
aos bancos para quo não concorram com 
capitães para um negocio indigno do pa-
triotismo boliviano. • 

Extremos : 

Contra banqueiros, 10 d., 10 0|32 

Contra a caixa matriz, 10 d., 10'J(32 

A Praça do Commercio recebeu os se* 
guintes teicgramuiiis : 

Bancário 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancario... 
Particular.. 

Bancário... 
Particular,. 

I:iO. 22 

10 ii. 

. 12 1|1G 

• 12 Jl8 

1.J 111. 

12 3|32 
12 5 [33 

SANTOS, 22 

11—50 Hl . 

12 1]S 

12 3[1G 

SANTOS, 22 
2~L>1 m. 

.... 12 1|8 

. . . . 12 3(10 

Por telegrainma particular, soubemos 

ter fallccido liontem, 11a cidade do Tietê, 

victimado por longa moléstia cardíaca, e 

lllustre advogado do fóro desta capital c 

nosso preclaro correligionário, dr. Anto-

tio de Campos Toledo. 

Tendo militado nas fileiras do antigo 

partido liberal, seus méritos o apontaram 

A estima < A confiança de seus concida-

dãos, qne o elegeram deputado A Assem-

bléa Provincial dc S. Paulo. 

Durante o regimen vigente, ifviton os 

posições politicas, por conservar, até o 

ultimo dia de vida, stu fidelidade A cren-

ça monarchiea. Nio lhe faltaram convi-

te» para tomar parte agora na direcção 

dos negocios públicos, mas esses convites 

foram recusados com serena firmeza. 

Fechada a carreira politica dentro da 

Republica o dr. Campos Toledo concen-

trou sua actividade e seus talentos na 

advocacia e nas grandes empresas com-

•«reiaes, a cuja direcção o elevaram «nu 

fiaHdades diitlnetas. 

*»t, por muito tempo, um dos direeto-

tm 4o Baneo Commercio e Industria, qne, 

»ontem, em signal de pesar, cerrou as 

yortu e hasteou a bandeira es faneral. 

A' exma familia do fllastre panlista,' 

O Commercio ie 8S0 Paulo apresenta 

sentida« eoBdoWncJ.« 

A nomeação do dr. Antonio Nogueira 

Penido para chefe do trafego da Compa-

nhia Sorocabana é uma nova esperança 

para a lavoura servida por essa estrada. 

Dotado de grande energia, caracter alti-

vo e independente, o dr. Penido, se não 

lhe acontecer o mesmo que no sou colle-

ga e antecessor, o engenheiro Souza 

Aguiar, ha do forçosamente melhorar o 

serviço da Sorocabana, prestando assim 

inestimável serviço á lavoura paulista. 

Mas nós, que conhecemos a sua com-

petência o que podemos affirmar estar o 

illustro profissional nos easos dc desem-

penhar o espinhoso cargo de quo acaba 

dc ser investido, podeudo fazer, por as-

sim dizer, o milagre dc melhorar o ser-

viço dessa nefasta via férrea, duvidamos 

muito de sua permaneneia nesso posto. 

Logo quo os seus primeiros actos cm 

bem da lavoura começarem a produzir o 

desejado effeito, apparecerão as mesqui-

nhas imposições caseiiiirinnas e s. s. 

como o dr. Souza Aguiar, ver-se-á for-

çado a deixar o Cargo. 

Oxalá que nos enganemos. 

*** 
1'eia Secretaria da Justiça foram trnns-

mittidas A da Fazenda os mappas dos 
contractos sujeitos ao imposto do trans-
missão de propriedades, lavrados du 
rartt-o o segundo trimestre do corrente 
anuo, 110 cartório do 2" tabclliáo do no-
tas da comarca do Campos Novos do 
Paranapancina. 

' * * » 

O governo officiou ao juiz de paz dc 
Faxina, interinamente no cargo de juiz 
do Direito da comarca, deciarando-lhc 
que não pôde julgar Inventários, visto 
ser essa decisão de natureza definitiva 
da attribuição do juizo superior, cabendo, 
entretanto, recorrer ao magistrado da co-
marca vizinha para o respectivo julga-
mento. 

Por acto de 21 do corrente, foi nomea-
da d. Ruth Guimarães para substituir, a 
professora da escola complementar «Pitt-
deiite dc Moraes», d. Maria <la Conceição 
Pereira que se acha de licença. 

O sr. ministro da Fazenda, resolvendo 
unia consulta, declarou que as letras de 
terra, sendo um titulo que paga sello pro-
porcional, estão isentos de sello fixo os 
recibos ncllaa passados. 

A AssoclaçJo dos Empregado» n-i Com-
mercio do Rio de Janeiro receben do ca-

Sitão de mar e guerra sr, José Carlo» 
e Carvalho, propagandista dos prpdu-

ctos brasileiro» na Republica do Chile, o 
telegramma abaixo tran^eripto, em res-
posta ao qne lhe foi dirigido : posta ao qne lhe foi 

• Empregado» Commercio. Rio.—Pro-
paganda ganha terreno devido apresenta-
ção prodoctos governo não abandonando 
campanha mercado conquistado pouco 
tempo. Sandaçfles » 

' *** 

O Diário Offieial vai pnbliear edita«, 
I pondo em cooenrso oa offieios de »egundos 
ItabeUiies de nota» e respectivo» annexo* 
14« übatnba e Xiririca. 

Vai ser nomeado Joaquim Olyntlio dc 
Oliveira e Silva para o logar de escrivão 
da collectoria dc Tatuliv, nesse Estado. 

*** ' 

No paquete Ai/r, chegou anfe-hontem 
da Europa o sr. visconde do Sapucahy. 

Corre como certo que deixou organi-
zado, na Europa, um syndicato financeiro 

tomará a si a conclusão das obras 
a Estrada de Ferro do Peçanha ao Ara-

110 Estado de Minas, c que a nova 
dmpanhla passou n se denominar C. 10. 

F. 1'cçanha u Minas. 

No 
expediente da Cumaru dus deputa-

dos federal, foi lido uni lequeiiiucnto 
do sr. dr. José Antonio Pedreira d-; Ma-
gnlliães Castro, advogado c lente du Fis 
ola Naval, pedindo permissão para fnn-
lar o Banco Brasileiro do Mineração, 

mediante os favores nue solicita. 
O projecto, quo. ó longo, tem por ob 

jocto a explorarão das minas. 

A Associação d0á Opfrarios 110 Hrasil 
resolveu enviar ao presidente da Repu-
blica Francesa urna mensagem de pesar 
pela morte do operário mechanico Sarhr I. 
ua orcasiào eni que, com o nosso saudo-
so compatriota Augusto .Severo, fazia 
experieneia da aeronave Fax. 

O aeronau'a brasileiro Santos Dumont, 
diz um tclc^rauima de Nova-York para o 
Jornal do Commcrcw, começará na se-
mana próxima uniu sério dn nüc.fmnhe%. 

Brighton Bcacli. 
O balào desse logar partira cm dircc-

cHo a Nova-York, que fica a dez milhas 
de distancia, o dará uma volta em torno 
da estatua da Liberdade. 

A aliudida sério dc ascensões foi orga-
nisada por um "syndicato, exclusivamente 
com o objectivo de realisar lucros que— 
presume-8c—serio fabulosos. 

Pessoa ciosa dos créditos dos principes 
brasileiros, escreveu ao Jornal do Com-
mercio, affirmafido que nilo se deve en 
tender com nenhum dos principe.*, filhos 
do conde d'Eu, o telegramma que 1. : 
dias deu aquclla folha sobre a escanda-
losa cUaniagc de que está sendo victima 
ein Londres um principe de Bragança. 

Effcctiyamcnte, o facto do estar o aí-
ludido principe representando o governo 
Austríaco nas festas da corôa.;âo, parece 
indicar que elle fosse D. Miguel ou D. 
Carlos, mas a communicaçiio do corres-
pondente do Jornal é infelizmente pouco 
minuciosa sobre o assumpto. 

*** 
O conselho dc fazenda do Thesouro Fe-

deral deu, em relação ao recurso cx-offi-
cio da Delegacia Fiscal neste Estado, da 
decisão pela qual negara provimento ao 
recurso da collectoria de tranca, julgan-
do improcedente o auto de infracção do 
artigo 50 do Regulamento, que baixou 
coin o decreto n. 302*2 dc 20 de março 
de 1900, lavrado contra Nassif Ramil, "o 
seguinte despacho : «O conselho c de pa-
recer que se negue provimento ao recur-
so cx-officiof pnra o fim de ser confir-
mada a decisão recorrida por seus funda-
mentos . > 

*** 
Lemos no Correio da Manhã : 
«Hontem conferenciou largamente coin 

o sr. presidente da Republica o sr. mi-
nistro das Relações Exteriores, quo seus 
iutimos dão corno muito apprehensivo com 
a nova face quo reveste a questão do 
Aere, depois qiu o presidente Roçsevclt 
resolveu intervir junto do governo do 
Brasil cm favor do syndicato anglo ame-
ricano. 

Acreditando que o syndicato não pode-
rá tirar do arrendamento as vantagens 
em que põi a n i a, sein a livre navega-
ção do Amazonas e seus affluentes o o 
transito livre dos mercadorias por ' suas 
aguas, o governo, ao que se diz, resol-
veu eassar a auctorisação concedida para 
o estabelecimento da alfandega boliviana 
cm Porto Alon.io, c negar o livre transito 
do mercadoria de proccdencia boliviana 
pelo Amazonas e affluentes, e neste sçn-
tido o Ministério das Relações Exteriores 
dirigiu nma noti ao sr. Claudio Pinilla, 
ministro da Bolivia, mal soube que o ge-
neral Pando so dirigira ao governo dos 
Estados Uri idos, solicitando a rua inter-
venção jnnto do governo brasileiro, para 

que este respeite o contracto Aramayo. » 
.*« 

Ein virtiido do apparcciincnto de casos 
de sarainpão, foram fechadas, proviso-
riamente, a» estofas de São Simão. 

. 
São tres apenas os casos de febre 

amarclla notificados cm São Simão. 
Os doentes se acham ei« tratamento no 

respectivo haspital, sob os cuidados do 
inspector ssnitario quo alli se acha, dr. 
Carlos Mayer. 

A c a d e m i a de D i r e i t o 

Amanhã haverá um» reunião de esta-

dantes monarchistaa da Faculdade de Di-

reito, á 1 hora da tarde, á rua de S. 

Bento,. 43. 

0» promotores dessa reunião pedem, 

por nosso intermedio, o comparecimento 

de todo» os correligionário». 

O» sr». E. de Andrade e Filho eom-
mtnieam-nM ter organisado nesta capi-
tal uma sociedade-para o commercio de 
compra e venda de artigo» de tapeçiriag 
e movei». 

A nova firma se acha installada á rua 
da Bòa Vi«U, «9. 

O gr. Jayroe Teiaeira, cirurgião den-
' hl um gabi-

Jardia, 73, 

E C H O S 

ivaJTork, t 
meai dias, 
spondo do 

di* um te 
uma pode-

ultKlíi'-

Fundon-se em Nova-
legrantma do ha pouol . 
rosa companhia dlspom 
capitães, que se propôl a exploraijio da 
Industria extractiva no Brasil. 

Hoje, quo a plothora da pr< , 
cafii (»omos leigos nessa j* tão dei 
queslâo) perece ameaçar o centro de gra 
li/lorlil /la ail.ta .««_ . _ ! X ' I 

do 
tidi 

vidado da nos.sa vida economiea, é pi 
so procurar, embora provisoriamente, noi-
vas fontes de riqueza que venham equi-
librar o mechanismo perturbado das nq*-
sas funcçOes dc troca. 

E' verdade que o futuro do nosso pi 
depende, cm grande parta, do desenv 
vimento «cientifico da agricultura. M(» 
ttfto nos devemos «iqnecer de quo nunc* 
foi menos verdadeira do que boje a dofl 
trina dos physiocratas, mais ou menj 
synthetisada na celebre phrasedo granvi 
ministro Srlly: 

• 1'atnrapc c! Jabonragc nont les deu,\ 
mamellcfi dc VKtat.» 

(.)•< paizes mouocultores, assim como as 
regiões quo sõmente vivein de tun único 
produeto da terra, soffrem fatalmen 
grandes crises, que não podem conjura 
quando, pelos múltiplos accidentes qi 
sempre sobrevem na vida eeonomica, 
offerta excede em muito a proenra, ou 
ircumstancias diversas dcfi\alorisam 

produeto. 

E', então, necessário que a actividade 
nacional se desvie momentaneamente, pro-
curando novos campos de trabalho qi,e 
venham compensar o transitorio desequi-
líbrio no organismo ecouomico do paiz. 

Bem providos dos agentes naturaes efa 
riqueza—um solo de fertilidade iucompft 
ravel, o snbsolo mais rico e opulento do 
mundo, não nos faltando o trabalho---, 
só carecemos do influxo fecundante do 
capital. Assim ha comprchendido o ex 
trangeiro em reUrão ao nosso pniz, qae 
tem attrahido ultimamente os capitaes 
ociosos da Europa c da Norte-Amerjca, 
dirigidos em grande parte para a cxpl.^ 
ração das imniensas riquezas do nosro 
subsolo. 

Não nos deslumbremos aos reflexos fal 
lnzes de alguma lâmpada maravilhosa de 
Aladino! * 

Surja o dinheiro ! Venha elle dos rubros 
grãos do café, das pepitns jaldes do ou-
ro, ou do reflexo dos diamantes, aben-
çoado seja! Será sempre a riqueza, a 
fartura, o bem-estar para os que andam 
a cavar minas, a trabalhar ern lavras, <yu 
a avelludar as encostas ferteis com a 
opulência verde dos eaféciros. 

Andava a Diamantina a lavorar uns ter-
renos áridos, plantando a vinha; dos ca-
chos rubros corria o licor de Noé, e sem-
pre o desalento e a pobreza naquella ter-
ra que se chamou Tejuco. 

Lembraram-se homens de outras tcrr.is 
de procurar o ouro esquecido, os dia-
mantes preciosos e, então, cu os cncoa-
trassem, ou perdido fosse todo o traba-
lho. a abiindaneia imc< u c o mosnio ter-
reno árido, em que as vinhas cresciam 
pallidas, ValoriHou-se, porque a zona 
prosperou c o dinheiro correu. E cs-c 
V a i a t e agora amargurado, prometa 
tornar-se em era próxima numa Chanau j. 
segundo a phrasc biblica, a terra doa.ie 
mnnovn ltit« r. |)lCl—OUrO O diaiuaiitCS. 

E era a Diamantína, hu bem pou< 
eomideraua uma ruina, nma leuibran 

?ní?®^^ '"^ -^Eeclro gloi. 

Essa zona que vivera unicamente do 
diamante foi anniquilada pelo diaman.e 
e resnscita pelo diamante. 

Assim, »São Paulo quo so criou pelo ca 
fé, soffre hoje pelo café, reviverá pele 

A vida dos homens, como a dos grupos 
sociaes, tem essas contingen .ias: os indi-
víduos costumam cahir, a.s nações reagem 
c triumphant. 

MAIMO CORVO 

CHRONICA DAS CAMARAS 
Fez-me companhia até o (' .ngr^-so o 

rubicundo Nogueirinha, deputado rc.leiti 
Com cíle atravessei a cida<l«: < íuipaiu-o 
ambos enormes charutos, com ares de ver 
dadeiros lordfí, nttrahindo olhares curio-
sos dos burguezes que comnoscò se aco-
tovellavam. 

A' porta do casarão da Pr.v;a Munici-
pal, separámo-nos: elle deu nitrada ria 
Camara, eu fui dar com os costados no 

8KVADO 

Á postos dezeaete patvs, abriu-se a 
sessão, sendo lida a citapa. digî , a actn, 
sem alterarão do uma virgula. 

Na hora do expediente, o senador Eze-
quiel fiamos, leitor obrigado dos deba-
tes, ora impressos no ex-orgam côr oe 
rosa, declara á assembl^a pr«»tcsfar con-
tra a publicai,ão irregular dos ditos de-
bates u pede á mesa providencias no sen-
tido de serem chamados á ordem os re-
visores do Correio Paulistano, que alte-
raram c omittiram trechos rio seu dis-
curso, ou por descuido, ou proposital-
merite. 

Em defesa do veterano da imprens*, 
galgou a tribuna o sr. Lacerda Franco 
em nome da grainmatica e da lógica, 
prometteu abrir um inquérito administra-
tivo sobre o facto, afim de ser suspenso 
o revisor, ou o tachygrapho culpado. 

Corroborando a promessa do membro 
da maioria o sr. Gomide jurou pôr a 
questão cm pratos limpos. 

Não havendo oradores, passou-se á or-
dem do dia, sendo approvados cm com 
pleto silencio os projectos ns. 20 c <M, 
concedendo vantagem aos diplomados que 
mais se distinguirem nos diverso» cursos 
da Escola Polytecbnica e mudando ti de-
nominação do distrieto de paz de 8. JOM; 
do Paraíso, ex Qncixada, par» Tayaifti. 

Em seguida, o senador pivsideaíe no-
meou uma commissão compost \ <kts t̂ fii. 
Siqueira Campos, Jorge Tcbirigff^b üui 
marães Jun»or paru, dc accõruoi ,c^m 
da Camara, estudar c dar parocor 
o melhor modo de se resolver a cri 
café. 

Isso feito, levantou se a reunlfto, sefldi 
designada a ordem do dia pata a d 
hoje: 

1." discussão do projecto n. 1, de 
1002. auetorisando o governo a mandar 
construir desde já, na escola agrícola 
«Luiz de Queiroz» em Piracicaba, OB 
prédios necessários para habitação des 
alumoos, professores c mais pessõal do 
estabelecimento. 

rente nnno, concedendo quatro niezes de 
licenya ao dr. Odilon Goulart, lento ca 
thedratico da Escola Polytecbnica. 

O sr. Antonio Mercado, que não perde 
vasa e tem mostrado que 6 um depu 
tado, combateu longa o violentamente o 
projecto auetorisando o governo a ábrir 
um credito do f>51r922J085O, supplementar 
á verba «exercícios findos», sendo apar-
teado insistentemente pelo leadrr e pelo 
«r. Isidoro de Campos com interminável 
série de nüo apoiados... 

O dissidente, sem se incommodar coin 
os apartes fóra de tempo, sustentou, ba-
seado cm relatorios offíciacs, que o go 
verno, criminosamente, gastou cérca do 
000:000$ sem nuctorisaefio do poder le-
gislativo, ú, ultima hora, sem dizer onde, 
como c em que empregou tanto dinheiro 
pedindo ii sua «cboncellaria um bill dc in-
demnidade». 

O sr. Kubião Júnior protestou velie-
mente e energicamente contra a accusa-
çfio do opposicionlsta e explicou que o 
governo pedia abcrtura*d«Jcredito pura le-
galisar a cscripturaçfto do Titcsouro,• pra-
xe que disso ser adoptada em muitos 
paizes. 

O sr. Marcado, continuando, frisou a il-
legalidade do acto do governo esbanjan-
do, seja em beneficia próprio ou do pu-
blico, verbas de que não podia dispor 
sem prévia atictorisação e terminou pro-
pondo que se lhe perdoasse a falta com-
mettida, enviando nesse sentido uma in-
dicação á mesa. 

A grei offiefal recusa o perdão gra-
ioso e por elle falou o Irar/a• eloquen-

temente, c terminou cahindo offegante e 
banhado em suor nos braços do sr. Her-
u la no. 

Replicando, o sr. Mercado atacou fe-
rozmente a òligarchia, enaltecendo os 
gloriosos serviços nas eleições, serviços 

que constituem o pedestal onde 'se 
assenta a grande estatura moral do sr. 
Rodrigues Alves, o futuVo presidente da 
Republica. 8õa vibrantemente otympano 

Pádua .Salles, adepto do novo 
sói, chama á ordem o orador. Este nno 
se deu por intimado c continuou a auto-
psiar os actos criminosos do governo, 
propondo que generosamente se lhe con-
cedesse perdão. 

A votos a emenda, foi cila rejeitada 
por /u/ti rjuanti. 

O projecto seíUinte, auctoiisando a 
coi:strui ção de nina ponto sobre o rio 
Tietê, entre os municípios de São Manoel 
!o Paraíso e Jaliú, voltou á cominissílo 
le Obras Publicas, a requerimento do 
sr. Nogueira Jaguaribe, tendo o sr 
Edgard I-Yrrr.z apresentado uma emenda 

sse sentido. 

O sr. Isidoro Camp'.®, « • , : : o u 

promessa feita pela imprensa, f;«!iu so 
!-re o pr..;>-cto concedendo cr«-dito espe 

í'tfi";000!5 para n réd.: defxgotto-i 
em Santos e tori/üi publica a fraqu-v. 
da re Tit.r da respectiva Muuicip-iiidade. 
com o fim de contar com o apoio ineon 
dicimal dos seus coUegas dr baiu aíla. 

Vulír , '•') A tribuna, osr. Antoni ) : 
ado dc. laron que se pretendi u intrigai-« 

com o povo san'is?a, ai l ixando {••! gr,,,n 

inas ispavenfosos á porta dos jornais go 
vernistas daüi, mas que, longe de se op 
pôr aos melhoramentos da laboriosa, da 
tradicional patria de Hraz Cubas inani 
frstara e manifestava o seu voto contr; 
a iniervençuo do governo estadoal em 
obras d exclusivo intcres.ic daquelle mu 
nicipio 

sw&r^ju. uor ultimo, apjirovado o dispen-
seis mezes de licença ao .v'" Ttro^ndo nlo 

Congresso Agr íco la 
Do nosso correspondente especial em 

Ribeirão Preto recebemos o seguinte 

telegramma: 

Kinniao piiKTo, 22—Ao meio-dia de 

hoje, continuou n^sessio do Congresso 

Agrieola, sob a presldcneia do dr. JoSo 

dc Faria, secretariado pelos drs. Hy 

phoroso I.ara e Arthur Boarcs dc 

Moura. 

Compareceram todos os delegados dos 

municípios, todon os membros dos clubs 

do lavoura quo estiveram presente» 

Sissflo da vespera, grande numero de la-

vradores, representantes da imprensa e 

varias pessoas do povo, que enchiam com-

pletamento a sala do tlicatro Carlos 

(loMCB. 

Aberta a sess!o, foi Hprcscnlado o pa-

recer da commi-Hâo nomeada para estu-

dar o relatorio do Club da I.avoura dc 

Iiatataes e as in'' i ações c vários proje 

to» .-ipresentadof) para o fiin dc debeilar 

. crise do café. 

Honípcn o debate o dr. I.eal Cunha 

qne apontou id -as geraes p-ira a propa-

ganda do caf»:, venda directa aos consu-

midores e cooperativas o^rieolas. 

Seguiu-se coin a palavra o dr, Maceió 

Bittencourt, que sustentou o projecto-do 

sr. Quintino Bocayuva, e, concluindo, 

apresentou unia indicação para quo o 

Congresso Agrieola representasse ao go-

err.o do Estado no sentido de ser por 

este adoptado o projecto Qnintino. 

Kaloc, depois, o dr. Costa Machado, 

dizendo que aeceitava o ailtidido proje-

cío, único capaz, cru sua opinião, de aca-

bar de prompto com a erisc actual. 

O dr. 1'ranci.seo fiamos declarou não ter 

estudado o projecto Quintino, mas que 

para re- ommendarem a sua adopção b;.s-

íain as seguintes medi-las que elle ron 

' :n : limitação do piar ti J. elii;.[ _ r, 

typos b«;xos da exportação, redo -.'.o das 

tarifas. 

-li a f.' 

mulher, o Josí Alberto de Souza Keis 
sua tniillier. Ao sr. Ignacio Arruda. 

N. a;»«. (,'apitai—Partes, a Casa Bon 
caria 1'aulislii e o Bauco Francezdo Bru 
«II. Ao sr. M. Cesar. 

Embargos 
N. 2R.7I S.io Carlos do Plnlial-f 

tes, Hogerlo .Mastro Frauds'» e Ki.olau 
Consilio. Ao sr. A. França. 

BStmvitO OON'.'AI.VtS 

Embargo» 
S. 3214. Brota«—Partes, Leonel <1 

Oliveira Gulmirle» e Ceaarlno, Irmio & 
. Ao sr. A. Paulino. 

AppcUaçõeo rireis 
N. 3:«fi. Santos—Partes, Antonio Ta-

vares de Almeida e Silva e João Teixei-
a da Frota. Ao sr. ('. Baraiva. 
y . :i:t*7. Piracicaba—Pnrtes, Soclrtt' 

\nongme Sncrerle de Piracicaba e Marie 
toslgnoli. Ao sr. M dc (iodoy. 

ICS!-".) Friniea—Parles, l l'.rindo .Vil 
i"i de Oliveira o Manoel Alves. Ao sr 
" .'gado. 

• f u i i o l o d c r n l 

A rerjocriinento 
Ivogado do réo 

eccusado de pasi 
nesta capital, foi 
fiin de provar a 

capital, Anto 
levatitou-so a 
to ordem dc 
lio il : 

I" d Neuss,li 

Ar •limji Iii 's Bajo -la, 
y, 'lando-si! a scruta 
para os traballios de 

i-r 
.io 
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ii ro '!-• 1!»«. 

I s ,|o 

ci. ossâo (ÍO p|-0| t , 
den-io ,."is no-,o s <!e !: '-Toi 
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Normal. 

ao 11 
da lis-

F.W.- ; AFI' 

ipal 
' oa 

conimilitieon 
(; c si -. ,-

Io i-!s-

Pr- feil lira. 
0 sr. pref' ito n.uni 

au si-M'.i , , i , 
etoi i-. i i a - . - c -i 
tado, [---:• t'onpo iiiii-i- i ioinado 
di.inic as :£nah.i •. uni ternio, a área 
île tcrri-i:o r.as marg- ns d > ri-, Taniao 
dnatchy, onde, fuuccionaui «s machinas de 
• '. , il-: e:.gottos do lïraz. 

—Fcgamenlos hontem oiictorisa 
HS$fi.'iM, a Raphael 1 i •-n io 
ao porteiro da ->-' -rctari.i per 

e h$PA>i), 
J, 

No expediente figurou a leitura de 
vários pareceres o officios da cainars 
municipal de Dou» Corregos, pedindo 
ereaçío de escolas e passagem do bairro 
denominado Harrciro, pertencente a Bro 

tinta, comrnnniea-nos que abriu um gabi-
rteaeral * ~ ~ nete dentário á rs* 

na Villa Boarqne, 

tas, para aouelle município. 
Também foi lida uma representJçüo 4-1 

Municipalidade de Villa Bella sobre revi-
são da Constituição de 1891. 

O sr. Fontes Júnior encartoa nma 
indicação para serem equiparados o» pro-
fessores preiiuiiuarea de Santo» ao» com-
pleinentaristas desta capital. 

O sr. Veiga Filho, secundando o seu 
collega, apresentou idêntica indicação 
quanto aos normalistas deati cidade.. 

O sr. Antonio Lobo, aproveitando a 
onda. lembrou á mesa a conveniência de 
ser nomeada nma commissão especial do 
Senado para, conjuntamente eora a da 
Camara, resolver sobre a crise da lavou-
ra e impedir a desvalorísaçào da preciosa 
rabiaeea. — 

Todas essas indicações tiveram o 4e»-
tino conveniente e mereceram apjirovaç«» 
plena da aáaemWía. 

Em diacoasio o» projecto» constante» 
da ordem do dia, foi opprovado e di>-
penaada d« interstício • de a. 1, da c«r-

O sr retari-, da Jusliça ofíi- ' -a ao juiz 
de Paz de S. José do Morro Alírio, de-
larando ser da inteira i oinpet i ia dos 

juizes designar o logar oiulc devem ser 
ia-Jas as suas audicucins. 

O sr. secretario da Ju.stiç'a solicitou do 
ir. juiz dc Direito de C'an;| os Novos d -
Paraiiapaucinu informações sobre s-: o inoi 
viduo a que se, refere o mesmo j; 1-. r.o 
officio de 8 do corrente, 6 um simples 
demente, ou uni sentenciado affectaJo de 
loucura. 

O sr*. secretario da Justiça offi- i o ,io 
i.roinot- r publico de Santa Cruz do liio 
1'nrdo. declarando que o governo do F.s-
tado ião divpi-i de verba para o forne-
cimento d i '.roí para o i'gis-.cq ,;. . o 
que os la sinos livros d- vem ser ad piiri 
dos a custa dos i itiv -, [in.ie. iuiio.s. 

Pagamento» requisitados do secretario 
da Agricultura: lSIõO, a José Acíiines 
dos Santos : I003i, d (.'oniimuhia X'rr/it:-
nirn ; 7$, i -s'. 1'anio '•ns ('. ; 8.')$7i'.*> 
a Tllomaz Russell : 3»2íj, a I)nmfaiiro< 
Pinto & (.'.: 47855W». a José Joriro C.. 
seiro; ti94.ï>i(*», a Pedro d-.s Santos &C. 
2: tooy, a Wilson Sons & í ' . ; .V>$2tNi, í 
CUs of Santos /mprorrmrnts ; 22:6f'fif> 
á iocs:.ia : lffliç, á Companhia TrhphO' 
nica iln L'. dr S. Paulo ; 7US, a Miguel 
.Melillo & C.: 27ÓS, á Camara Municipal 
do Jambeiro; 1:222s>(126, á Camara Mu-
nicipal de Pirajú ; 9I>>. a Jos-Í Molino 
Antunes da Porchmeula : Ï:'Ï71.*S 120, a 
Constantino Baldino ; 6!t7!j!iUH, á Camara 
Municipal do Iporanga. 

Km a lerintamento : 4'S>*í. a Jose Bc-
nedicto Gomes de Araujo o lõOíjJ, a José 
Idolino Antunes da Porcinncnla. 

Foi vendida pela agencia geral .!o sr. 
Lniz Jfangeon, á rua 15 dc Novembro, 
27-A, a sorte grande de 15:000$, da lo-
teria da capital federal, extrahida lion-
tem, i qnal coube o n. i-5935. 

Hoje, o Mangeon pretende vender 
20:0005! por 23-

Publicamos lioje na secção livre um 
artigo sobre a fundação de uma I 'on.-rc-
gar-ão brasileira j-ara a qual chamamos 

ãttenoílo dos leitores. 

Pelo revmo. conrgo Manoel Vicente, 
vigário geral deste bispado, foi assi-
nada hontem a provisão dl Irmandade 
a Nossa Senhora da Conceição da ü.* 

Perada. 
A mesa administrativa è composta dos 

respeitáveis irmãos: dr. JoãoEvaagelista 
do Kego Freitas, provedor; dr. Bento 
Ribeiro dos Santos Camargo, vice-provc-
dor; Manoel Joaquim da Rocha Gomes, 
secretario, e professor Antonio do Espi-
rite Santo Rodrigues, thesoureiro. 
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Kant- i 
• ntilo o dr. Ureno > 

vario.4 ah.mniptos rcfercntcH ao iiu^nu 

problema. 

Xo .'ir.al da sc.s-ào foram approvada.« 

todas as mcdiddH propostas c nomeada a 

s..guiiite comniixsAo, que deverá levar a< 

eonherimento do govern«} do Estado as re 

soliu.òe» tomadas pelo, Congresso : drs. 

oiiorcso Lara. ' 

Da sina procedem ia e sobre o mes-

II!'.o rc -.b .inos mais este tolo* 

niliMUAO 

belogen, 

n'is p 

Xc(/UL i 

PUKTO, '11 -

il-t e:.cerrou hoje o« 

ÍU !o dc entre varia 

as a; seguintes: li 

ant.i ."'-, a adop-,-.' 

1 Ciiintino Hoeav 

\ s da-» e>tradaí 

nüo urn maxim 

• O Congresso 

seus traballios 

medidas apre-

ita',io das no-

ç.to do [»lano do 

uva, a reducção 

i de f-.rro, esta-

I) de quatro mil 

situado, Virgilio 

do dr. Fausto Ferraz 
José Antonio iíapL f l, 
apem de notas falsa 
Peito exame no mesmo, 
i xistem ia de eeeJiymo 

em f ouseijiirncia de espancamento 
sofírido na polu ia. 

Os perito, nomeados devem apresenta: 
hoje o respectivo laudo ao juiz federal 
•übstituto,sr. Wenceslau de Queiroz.. 

— O sr. Jicrnardo de Campos, procu-
ador da Republica, apresentou libcllo 
rirne aceusatorio contra Farinelli (iiu-
ppe, pur passagem de notas íalsas em 

Jardinopolis. 
—Iiii'-iou se hontem o summario crime 

do processo «MU que sào réos Joûol'alnm 
1 'edro i,uelj(;ttj, aceusados da passa 
«il dc moeda falsa em Itaquaquecc-

tuùa. 

—Amanhã, realisa-se a audiência « ivel 
do juiz federal sr. Aquino e Castro. 

F o r t i m 

Nos autos de fuilenria de Miguel Sa-
\iana, teudo o juiz. da Ia vara mandado 
que os syndi-0'j fi/.essein entregada cas» 
ao fallido, pois que este não podia ser 
despe i ulo senão p<d<-s meios legaes, o 
projui. tario Antonio Biihler a^gravo 
deSfve .:• lio ao Tribunal de Ju.*li<;a. 

—.Nos auto. de embargos d-̂  ler'^ir 
que d. Henriqueta de Mendonça da Cost 
Oania move contra .1. Braça'& Ouima 
r.ies, svndicos da fallcncia de Attiii 
Via 111 : a t<ndo este«» reclamado eon'ra 
arbitrag'-m dos honorários dos p-i!to>, 
juiz manteve o arbitramento, fuudado n 
abordam do Tribunal d? Justiça do J 
de março de 1Í>'»J. 

—Tendo o negociante »lesta praça, Jor 
pf .Migue! li'ifèt' f, reij »elido ao joi/. <(« 
I" \aia a b o mo gr. ç.i o de um an-órd» 
extra judicial feito com os seus credores 
liiand" i este que o supplieante juntasse 
certi Iões fie estar a referida firma inseri 
pta na Juüta Comin*-ndal. 

Mercado do café 
ffonve hontem nlla cm todoj os iner. 

cados exlrangciros. 

" "«vre aliriu irreguljr a 851(1, com 

alta do 73 cêntimos; Hamburgo,estável,« 

2H3|4, com alta dc 1|J pfennig; Londres, 

firme, a 29 s. 3 d., com alia de ti pen-

cc, c Noiu-Vork, inalterado até 10 pon-

tos mais alio. 

Ao meio-dia, houve 

em Hamburgc 

1 lavre. 

No Kio de Janeiro, nnle-hontem, eu. 

raram 15.-.'OU «accas. 

A entrada liontem cm Suntos foi áo 

I'.' . -1R7 kaic.is c a pas.ai m foi dc 33.431 
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de 25 cêntimos na 

O mere:! io 

e a passai 

e -I eve fir 

I : - ma p 
ort adores. 

O.s negocios f r.nn i • 

Kij.iuia de 1$iu->g 

Vi lias d- a r i « , 

Cutrad.is . 

'nf- - ;L-:lI'i';i 

'eml-i-s . . 

toi k . . 

.Mer-.aô - m 

l'r- - t-. 

me e hastanle 

o parte dos ex-

.>ado» na basa 

ntra* 

csde 

esde 11 

'assageus 

ndns . 

•Stock. . 

1SC i.,.:: 

Me.' aóo 

l'au'cu, 

•T'a 1 

')>0 saccas, 

I.'IO, 22 

i 1.202 sacca» 

1'i.ï>01 . 

u.noo . 

<J :T . hji > 

S '-MOS, 22 

.'Í2.J87 saccas 

l-'i 117 . 

M! 117 • 

32 131 . 

3H.ÍIOO . 

",1.220 . 

420 

Café 

C'a 
c- ; n oii 

: .. i 

:.: :-l .a J 

saccaJ 

Mino a 

PALOOB_E_ S A L Ó 3 S 

1'0:.\TIII;A.MA-( I.HTO — \. cantora 

Asta I.iicta c Cecília ln>», os. <jn-: li o.' 
i -appareceram neste theatro, foram recf 
Li-l.s tom geral agrado da ptat-'a. 

Os estreantes Crnltcl c Arnold são 
dou» artistaa ilo género diverso: um dei 
i',s saltai Dor .««Are pipas de olhos venda 
cios dc cie ,:ofil»?io, iazçrrj-1 o o cu, jc; 
uma verdadeira hola. 

Os dcniiiis artistas que figuraram i 
jiro^iaoima concorrer!oi para divertir -

. • - tes, ijiie, na fénna do eostuli. 

ISpe !b 
H-, 

!'. i'-J. 

<1. 

• I coma 
go-.i n. 

imitn , - ,ír 
lo i õra a 

Tf i , -.'•• -loi/, ie 1' ira re ia:.: -II 
o reslailcl, - ., ii-olo do trafego 

• a I '- :.tral c a ferr-, \ ia .loi/, 
i'iali. 

T- !an rnas pro - !-: ' s ,le Pori-, 
\legr- in Tor ma in ','' • o ' i:1 von Ii : i ' 
om,-roo alii. jiara o n -'s- ti <: , i laó , 
.loa c ,i i- - '...'i - io 00j Ins i.-- ig.o.-is ,ij-: 
lertcnc'it ao finado jornalista Carlos von 
::-. • i: ,:. 

: ias pr • 
rel- i io nie- o ,ir 

•v« tomni.do i 
. i ias Moi liaili 

: tr: -I, ,] 1 • '. 
svndi.:ato or'-mi 

lentes de J i-Yo-.i. 
Ali ,ui 
S I ! ' i'C 

•a Mi: 

l'a liir-
I/i'l //:.-, 
;.ara ,. p 
r.a i:--:1 -
mtniin. 

-.,.:!.: i oi'loso i a : ; i.ios.,s 
'. aria 11 espi et,, "a.-, ;is v 1 ; -i.l 

lociedade recreativa 

ura!** á ri alisar-se 
rrciilc, no sai,".o ficr-

En''i iram nos a: ..L'.', I cartai 
1 i i I O loaest !',, 1-'| ,t!. - l , 
esposa, .sra. Marchese 1 

boa 
- -o.; ,:i! ' i Tomba que 

, :a ,'vantos. 

.1 . p. . 
i^iio c soa 
j, artistas 
.rs; i ante-

Pagaraenfos RII -torisai! H J, sc-R-' I-
rio -Ia Kazi-o-ia : :i."i'l.S, a A '--,::, \'ani-
-,-•;• : , ' i i : i . , Irmã liircclora Si.'i.L-

rio das K.i'1. '.loins • 2*H|S, ao dr Synine-
-i-, Kaogel 1'estniia ; •--*><. a i.-:..i, , 
í; t : ",'.' -S, a A' il , I.!_;>.' : ; 35.I- « ». 
-. Fr liiiis-o \!'.'ar-i .ia' --'..: : ! ',-1'jS. ao 
/.'••/(•/,' > dc s. Pauh. 

O I: ' i'1,to i ! -.ri , 
I . i r, sol'.' -

Ia..i -i , ai-i -

(•„ -gr:. , 
celebrar .--s 

,:'• m us 

- •- I. 

íi.t 

; -, -

.Va S-

C M, 

:•, i 

Ko 1 

' -
i'iii saeeas 

1 L' 10 

Total 

A! I|\,:a. 

'S'dar para 

Ahcilora. 

:'.-.! para s,. 

HA 

l i w n n , 22 

i.'-iO. 22 

2-1 

firme para lietcnioro. 
I.OXDIiKS, 22 

Abi 

I!.-.. 

.VIVA-VOÍÍK, 22 

...,Jj a: i 1 j .aios mai.< 

a '. MM. 

ma. "f ido ai' ' . lUiiJ 

- ra 1 , .' mais alto. 

T E L E G B A M M A S 

• urn,Il 
' Uc .SV 

i r j T E n i o n 

Ii 10, 

Camara. 

Falou hoje . 

M'tanJo solji 

îsjioudt ndo a 

pelo sr. 

. n » 
pol 

nado 

o 

ff in 

»rao -r pro :;r m o 

ialiva de que o j a i 

up . 

fi( iacs da armada chilena. 

qiiiriiia 
Hio. 

por 

O sr. Julio Antunes de Ahr agont 
is loterias da capital f-d ial, á rua l>i 
ita, .>í», distribuirá lioje a seus fregue-

zcs o j remio du -(» contos. 
Chamamos a attenção dos 1. itores para 

o anuuncio inserto na sccçüo competente 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Ti-i l> i ; : i» l 

TniRi i 

<li- 3 u s t ii a 

i: a 22 I,I. n LHO 

B B . ÂCB IA ITO D E B Ã B B O S 
Clinica medica.. Rísjdencia, rua Ypi-

rânga, 32," esquina â» ma Visconde lio 
Ria Branco. Consnltorio : Kua do Com-
mercio, 6 (proximo ao largo da Miseri-
•erdiaj, de 1 ia 3 hora». Telephone, 922 

N. 1" 

Cal, 
•sitia. 

-, O IJE .\rros 
M: 1902 

CAMA[íA CRIMINAI. 

1 i I'. ÀO Î1AIII[I F.1 

Jiccnrso crime 
!. Ca, !• —Partes, a Jiisti 
a '-i -le Ar.;jo. A , .̂ r Alan da 

Appcllaçòcs crime 

NT. 231.1 Rói Vi-' , lias Pedras—Par-
tes, a Jil-'; ,a e II .nato Alexandre. Ao 
sr. Malheiros. 

N. 2.ÕI I S. José dos Camp -1—far-
tes, a Justi.a c i ' ti-Si .o Mariano c ou-
tros. Ao sr. I'. Lima . 

Ar/gracos 

N. 3IS7. Ribeirão Bonito — Partes, 
,Iosî  Maluf & Irmào e Arnim Matar. Ao 
sr. C. Canto. 

N. 3189. Capital—Concordata de Wil-
liam Fowics. Ao sr. H. Bastos. 

KSCIITVÀO OOVÇAI.VES 

AppcUaçôes crime 

N. 2511. Batâtaes—Partes, a Justiça 
e Francelino Eugénio dc Oliveira. Ao sr. 
Almeida e Silva. 

N. 2512. Capiio Bonito do Paran.ipa-
nenia—l'artes, a Justiça c Odorko Kery 
de França. Ao sr. H. Bastos. 

N. 2515. Itatataes—Partes, a Justiça 
e Yirgilino Antonio de Souza. Ao sr. C. 
Canto. 

Aggraros 

N. 31*6. Ribeirão Boi.ito—Partes, Da-
vid Maluf e a massa fallida de José Ma-
luf & Irmiios. Ao sr. P f.ima. 

N. 31H8. Capital—Partes, a Camara 
Municipal dé Cotia e o dr. Hcveriano de 
Figueiredo. Ao sr. Almeida e Silva. 

CAMARA CIVIL 

ESCRIVÃO SB. MARQUES 

Appellators ciceis 

N. 3381. Jahù—Partes, Candido José 
Carneiro e Domingos Ferreira de Mello. 
Ao sr." X . de Toledo. 

N. 3^5..Taubaté—Partes, dr. Oastío 
Albano Viu tobo da Camara Leal e sua 

O Miais!' : io da Viaoäo : risou a de-
;- i,i li I Ti; - - , o I, • . Iri S a pal i. 
à • Leopoldina l.'ailivay Company a garan-
tia d-- ;-,'•>-- -' i Ii- ira,la ,1-: I - i !• , 1 arun-
L'ola. na i ..[ -,t'l ,e. ia ,1- His. 1 I >11, i 
Ialiva ao I ' ne :: !rc corr-at ' ani- -, 
,;. i ::-:;i, ! -!!:,- o:: il, c - contint! -i' a e! 
fectoar aiitei-ipadauií-nlc o j- /üo-alo 
dessa garnttiii, de ace,',:-,|o com ,, art. 20 
'las instrui ç -- • ,!• ~ ,1,- jata iro - - I-'-'. 

M .ra.tr. 

-.Iii ' !-)s 
i.(li"lSa i 

Ii-IS I. 'IIa 1 1 i'-!.'; . 

' M S I , 

i i. i e 

I 0.1 p ',! 
[-: -'. r e.-ŝ  
,,ue sc .1 
a, alarmar. 

Pauh nr 
i piuviden 

() f.mgr.-vso do Estado do .V...t,:<m.v 
app:'"Vou o p: m- • 'o que auctoris o g > 
verno a fazer um eiuprestimo de um u.i 
ihäo e quiiilíentas mil libras. 

Está de 
radj Luiz 

r.ovo no 
Galvtz, d 

Anm/.onas o famige-
1 revolução do Acre 

A felifc e conhecida Casa íírimoni ven-
leu hontem o bilhete i itc-iro n. 
la loteria da capital Jed< ralt pr^unado 
•f)m a sorte de l.»:U00$. bem como ve 
ieu toda a de/ena, montando os premi 
i somma de !<»:!«»M.*̂  -

Vide annuncio na respectiva se ção. 

Ao Jornal do Commercio. de Juiz de 
Fóra, agradecemos a trnnseripeâo que fez 
dos Echos de 17 do eorrenta. 

Na noticia que demos hontem sobre a 
Associação das Damas de Caridade, foi 
involuntariamente omittido o nome da 
thesonreira, exma. sra. d. Maria Joanna 
Ortiz Monteiro. 

O sr. secretario do Interior officiou á 
Camara Municipal de Annapolis, commit-
nieando que, por acto de 1»J do corrente, 
foi suspenso por dons mezes do exercício 
o professor daquella localidade, Luiz Fer-
reira dos Santos. 

O mesmo secretario, despachando o re-
qaerimento de Ignaiio D. de Abreu Le-
me, professor da 3a escola de Pirassu-
nunga, em que solicita transferencia para a 
1* de Santa Cruz das Palnwiras, mandou 
que este juntasse a estatística da escola 
em que pretende funcci<ui«r. 

Vío ser abonadas asfaltas dadas pelo 
. Lisino Xavier Ft-rr^inl, professor do 

grupo escolar de Itaidra dsdas em 12, 
13 e 14 e injustificadas «s de 11 e 15. 

oppositionist.™. 

K, para provar a ii: 

la o faeto d1 e i . i r 

bamente os a los -lo , 

ciada a segunda di-

que fixa a por. entag-

Falaram entfio, a f 

H Doria, dis-

de Sergipe e 

: M. iado hon-

ar< no Se-

-•rar a falsa 

r Olvmpio de 

K''ado, não 

i l ' ' j'Jl'nacs 

F i l h o 

Abt 

res île 

adopeii 

roso. 

O ,-r. Fíi i. i 

et » pro\a qu 

prjjei to, 

Filho 

centag'ni «los 

de 10 °f Soor 

0 .sr. Adaib 

entar que o c: 

te quando fix-

0 proje-

o gov rno errou quando 

• •-» di-; • !o h re a por-

lei!'>- e [. d i a taxa 

e as vendas e!feelnadas, 

cito Ferraz procurou sali-

ivrno andou â -u-tadamen-

u essa taxi, c que o de-

creto era legal. 

O sr. Se;.!'ra dechir i pensar do mes-

mo modo e aceresrent - 'i <jti - era. neces-

sário que. de uma vez por todas, cessasso 

o systeina de diffamarâo sem provas, 

que estava sendo seguido pela opposição. 

Ne sa occasião trjearam-se muitos apar-

tes e soavam repetidamente ou fympa* 

nos. 

O sr. Seabra avançou que o sr. Brício 

procedia como o morcego que mordo e 

sopra. O sr. tfricio replicou que peior 

do qne o morcego era o tamanduá qu« 

abraça e crava as unhas. 

Redobraram então os apartes, tornan-

do-se a sessão tumultuosa. 

No meio do tumulto ouvia-se a voz d® 

sr. Brício Fflho, que bradava que o sr. 

Anísio de Abreu era como a sereia, cujo 

canto atraiçoa aquelles que por «lie »ê 

deixam enlevar. 

Depois de serenados os ânimos, fal* 

ram ainda os srs. Teixeira de Sá e Ani-, 

sio de Abreu. 

Terminados os discursos desses srf.gi 

foi afinal encerrada a disca,-«Io do pro-

jfCtO. " 

Sem debate, foram também eneerrsie* 

as discassões fcitfcas dos seguintes pr®-* 

jeetos: 
1 ° que concede um aaso <k Ikenf» M 

j f a ã t f ^ r - - - - : J i f c , . ... 



Quarta-feira, 23 de Julho de 1902 
ACÇÕES DIS HANCOH 

Commerolo» Wu»tr l» . . 886J ftjdt 
UvradiftM. — KiJ 
Conalrintor « Apiool». — — 
Credite R»«l c«rl. Iiyp -. — íiíif 
Idoiu cwt. <umm«ril»l . — _ 
Idem tom 20 «li — — 
MmmKn d« 8 u u » . . . . — . — 
BIMrio Prole — — 
Bailio» — — 
H Paul« 100$ 03S&U0 
UIIISU do H. Círios 1ÍOOJ» -

. . »e|40 "/• HOJI — 
Norte dr H. Panlo -- — 
União de S. Paulo. . , . . 4n$ IKljf 
Banco da Republica.... — 
IndustrUI Aiuparense... — 2«j 
Oomm lUlUneeomOO •;» 1229 
Piracicaba 60 % — — 

ACCÔF.M DE COMPANHIAS 
llygleno polis Ü0» - . 
Agua • Lua — 12$ 
Anlarcllca — 23o.* 
K. deF.de Aruraquora. — 
Arão» Panilata — — 
Industrial de H. Paulo.. — 
Bragantlna —• 3õ$ 
Italo PaulUt» /... — — 
Mac Hardv — 155 
Melhoramúitoa do Uròta» — 
(com 80$ reallsados). . — 80$ 
0« do H. Paulo — — 
l.npton — 
Mcchanica — HfiS 
Sorocabaua e Itiiani... — — 
Honu Int. i ftota... 235$ 233$ 
Idem, (a 30 dia») 3405 23.1.S 
Idan.com 40 '!. 101« 101® 
Paulista, Int 210« 880« 
Idem, (a 30 dias) 245$ 24IS 
Idem, c|80«h(»dinheiro) Di» 01}, 
Idem, c| 30'M»S0dlaa) 95» 02} 
Progredior. - —. — 
Stupakoff 20$ 12$ 
Telephonlca — 805 
União Sportlva. — 103 
tlatlbenae — — 

LETRAS I1YPOTIIECARIAS 
n. Credito Real de 6 *k 47$ 43$ 
Idem de 0 •/. a 30 dias. — — 
Idem 8 •(. M*M« 
Idem de 8 "Í. «30dU». 66 J 63»5IH) 
Manco Uniflo de S.Paulo. 58$ 67« 
Idem,idem, da 4* e 0* sírie — 57 Ji 

VENDAS REALISADAS HONTKM 
100 leiras do B. C. Real 8 a 5.1$ 
125 idem idem idem a 53$ 
60 «cçSes do B. de 8. Paulo a 95$ 
60 «cç»cs da C. Paulista com 30 ",. a 

60 Idem idem idem a 91« 
60 idem idem int. («30 dia») a 289$ 
70 acções da Coinp. Mogyaua a 233$ 
80 idem idem a 231« 

PREÇO DO CAVÉ EM SANTOS 

A Associação Commerclal recebeu o* 
seguintes telcgrammas: 

«AWTO», 2 8 - A ' « 11 . 80 

Procnra na base do 4$200. 
8ANTOÍI, í í—A'» 2 .21 

Merendo, firme.—Base, 4«200. 

MERCADO DE ASSUCAB 
Eis os preros que regularam na praça 

no dia 22 : 
Assucar de 1», refinado.. 40$000 Satca 

. 2', • .. 38«000 . 
. 3a, > .. 30$000 • 

. Crystal 38*000 . 
» Redondo 22$500 • 

ruAÇA DO couuEuno 
Está como inspector do mes de julin 

o ar. Gabriel Tafurl. 

Trem íioctnrno—Porlo simples, até i i 
4 e 1(2. Duplo, até as 5 horas. 

ITESÜMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTO 1 
NO EITEKION 

Factos policiam RIO, aa 

Melhor h-formailoa, podemos declarar 

qu* a ni tria Réjaue irá « essa capital, 

devindo embarcar segunda-feira próxima, 

c»lr««ndo ahl com • peça Za t i . 

I r . Samuel Macdowell, lento da KaruUUd» 

<« Direito do Recite, « o V cimcodendo 

também uma liceafl» o» «r. lrluoB do 

' Mello Franco, the«o«r»lro da AJniiulitra-

gio doa Correios da Ubcitba. 

1 Foi adiada a 3' dlsctiMÍo do projecto 

»pie abre um credito de (14:000« para o 

pagamento dos ftincrionaríos dt Reparti-

{lo Oeral dos Tolegrtpho«. 

A commlsKllo do Orçamento den psr»-

» oer favoravel ao projecto, determinando 

quo o governo envie 1 Etirop* um pro-

fissional para continuar os expcrienrlos 

encetadas em Parla por Augusto Severo, 

* • com o «eu balão Pax, e auctorisando o 

governo a enviar á família do inachlnUta 

Sachet a quantia de 25.000 francos, e a 

custear a« despesas feitas com os func-

raes de Augusto Severo. 

A mesma commissão negou npprovaçio 

<0 item do projecto determinando que o 

governo pague as dividas contrahidas 

por Sovero para occorrer 4s despesas 

feitas com as suas «xperieueias aeronau-

tioaa. 

O ar. Francisco Sá, membro da com-

missäo, deu parecer favoravel ao proje-

Ota 30-Coriti 
Ilaka 

, ÍO—Paiin 
'Pai II' 

MOVIM 

VAPORES 

Génova, Sirio 
pova-York, B, 

VAPORE» 1 

tio ds Prsle, 
ovt-Vork, Bi 

VA1'0ÜES 

Êlo da Prata, 
intoK, Ari/t n 

Nova York o ei 
Hamburgo o et 
Vlo da Prats,. 

VAPOIIK 

flonthainpton e 
Hamburgo e rs 
flenova e esc., 
[iordéoa e esc., 

NOTK 

PREÇT 

(Mercau 
Assucar, k®... . 
Arroz .lapilo, sn 

• Carolina 
• Jguapo 

Alhos, reste*.. 
Batatas, 60 litro 

» doce, 50 
Lombo, kilo... 
Leitão, um . . . . 
Milho, 60 litros 
Ovos, dúzia.. . . 
Palmitos, duzls 
Polvilho, 50 litri 
Queijo, um*. . . . 
Toucinho, kllo . 
Banha em rama 
Cebolas, reste».. 
Caris, 60 litros. 
Caruo socca, ki 
Carno de porco, 
Carne de carnei 
Carne verde, kil 
Farinha de mnnd 
Farinha do milho 
Feijílo, 50 litro» 
Qallinha, uma.. 
Pato, mu 
Pcrú, um 
Frango, um 
Carno de porco, 

S. Paulo, 22-

JUNTA 

SESSÃO EM 2 

Prcsidetite, dr 
tario, dr. J . A, 
dos, Conceição B 
doso. 

RIO, 22 

Conferenciaram hoje com o sr. Cam-

poa Salles os sra. Vnwln e Carlos Sam-

palo, contraoUrites das obras do melhora-

mento do porlo do Rio de Janeiro. 

RIO, 22 

. A directoria da Asaoclaçilo Coiniuercial 

agradeceu ao ar. Campos Salles n sua 

ultima visita ao edifício onde funcciona 

a referida assoclaçAo. 

Cambio. 

Os bancos abriram hoje com a taxa de 

12 1(10, contra letras particular«»» 12 itIH, 

subindo depois a taxa a 12 3|32, regu-

lando em scgulla a taxa 12 t|8, contra 

particular, 12 8|1G. 

Cahindo o bancário a 12 1|32, o parti-

cular desceu a 12 1|1G, 

RIO, 22 

O marechal Mallct mandou fazer a 

inediçlo do forto Itancma em Santos. 

RIO, 22 

Chegou A Balüa o navio escola TraJano, 

que apanhou forte temporal na viagem. 

RIO, 22 

F«1 »ssignado o dccrcto que abre um 

credito de 31:379«i!47, destinado ao pa-

gamento das desposas do Congres«) de 

Agricultura. 

RIO, 22 

Foi nomeado o sr. Antonio Ourgel de 

Oliveira para o cargo de 3.° eseriptur«-

rio da Casa da Moeda, 

O sr. Joaquim Mortinho só apresen-

tará sua exposição ao presidente Cam-

ÏIOS Salles, depois Jc terminadas as ques-

õcs do Llogti e a dos melhor'amentos do 

porto. 

I ~ RIO, 22 

O sr. Poge Bryan, ministro americano, 

conferenciou hoje,- demoradamente, coin 

o sr. Olyntho do Magalhães, sobre a 

çuestüo do Acre. 

RIO, 22 

O almirante Pinto da Luz, ministro da 

Marinha, visitará araanhl a divisão do 

torpedeiros e assistirá ú inauguração da 

fabrica de electrozone. , 

HWJVIVflWJ LONDRES, 22 j 

O rei Leopoldo da Dinamarca convidou1 

o rei Eduardo e a rainha Alexandra « 

passarem algum tempo no Castello do 

Frodericbsburgo. 

U10J»pJ3J 

Ha dias. hospedou-se no Hotel Nacio-
nal Sylvia Mcsotte. que para alli condu-
ziu uma grande mala contendo a roupa 
de seu uso. 

Sendo obrigada a sahir logo depois, 
em virtude du fallecimento de um seu 
parente, e nJo tendo no momento quan-
tia «ufflciente para satisfazer ao paga-
mento da hospedagem, deixou Sylvia no 
referido hotel, como garantia da divida, 
a sua inala do roupa. 

Itontcni regressou da viagem e, dispos-
ta a paldar o seu debito no Hotel Na-
cional, para alli so dirigiu, recebendo, 
porem, do respectivo proprietário, de 
nome J . C. de Souto, a firula noticia 
do dcsoppurocimonto da mesma. 

Em virtude disso, deu queixa do facto 
ao sr. Ascanio Cerqueira, 3° delegado. 

SANTOS, 22 

• Movimento do porto. 

Entraram os vapores: 

Nacional Salinas, de Pernambuco, com 

vários gerieros, a Avelino Silva & C. ; 

Italiano Antonina, de Buenos Aires, cm 

transito, a Fratelli Martinelli & C. ; 

Fraucez Medoc, de Buenos-Airo», com 

vários generos, a Oroy Antunes & C. ; 

Inglez Clyde, de Buenos-Aires, com va-

lores, a Ilolworthy Ellis & C. i 

Inglez I.ru ishan, do Bahia Blanco, com 

trigo, consignado a F. Matarazzo & C. 

Sahiram os vapores: 

Fraucez Carolina, para o Ilavro , 

Inglez Cli/tle, para Southampton ; 

Allemüo Antonina, para Génova ; 

Fraucez Medoc, para Bordeaux ; 

Frances Les Aniles, para Bitcuos-Aircs. 

mojoi/iiuo 

uw.tnOof 
LONDRfeS, 22 

A imprensa londrina pensa que a Fran-" i 

i;a e a Inglaterra entraram ein accordo. 

a respeito da questão de Siara. 

Terminaram lioje as obras do edifício 
vdo Thesoiiro Nacional. 

NOTA FALSA—Na occasiüo em que pre-

tendia comprar duas garrafas de cerveja 
cm um botequim da rua Quintino Bo-
cayuva, foi preso liontem, 4 uoite, o me-
nor do nome Manoel Garcia, por ter 
apresentado, para psgamonto da despesa; 
uma nota falsa.de n.° 71.272, da 3.* es-
tampa, serio 0*. 

Conduzido á Policia Central, decla-
rou o menor ter recebido a nota do 
Franklin Daniel Cardoso. 

Este sendo chamado liontem á policia, 
atirou para Victalina Barbosa do Olivei-
ra a responsabilidade do delicto, «Regan-
do tel a também recebido desta, em pa-
gamento do uma conta. Chegou também 
a vez do Victalina, que ainda nio era a 
responsável. Recebera a nota do um ra-
paz cujo nome ignora. 

Hoje, amanhã c depois de amanhã, 
continuarão as diligencias, sendo provável 
que n auctoridado policial venha a co-
nhecer o ponto de partida da nota falsa. 

Dopois de amanhã, & 1 hora da tarde, 

o conselheiro Lafnyette lerá seu parecer 

de arbitro desempatador, na questão de 

limites entro o Ceará e o Rio Grande do 

Norte. 

Lerão também seus. pareceres os srs. 

Matheus Brandão e Coelho Rodrigues, 

nrbitros dos Estados, agora era pen-

dência. 

Chegou liontem da Europa o visconde 

do Sapucahy, que conseguiu formar alli 

um s.vndicato que so propõe a construir 

» estrada de ferro de Victoria a Mi. 

nas. 

Requerimento: 

Do André & C 
Leite, Woog & 
fo ai chivaineuto d 
—Archivem-se. 

I)e Leito. Woo. 
J. Bernardes, No 
Santos; Halles & 
vado, para o ar 
tractos sociaes.— 
: Dc Albino Gnii 
de Santos, para 
Ecgniulo exemplai 

lio Machado & 
Limeira, para ef 
icllo no segundo 

De Antonio Soi 
C., Luiz Talaric< 
registro de suas 
Rogist rem-so. 

De Albino Guir 
dc Santos, para < 
o despacho profe 
que pedem o arc! 
social e scllem a 
sello fixo federal. 

Do Guilhermina 
cliado, da praça 
ftistro da cscríptt 
Soy«« que nie coi 
lavares Ferrei™ 
incrcinr.—Registr 
t De E . Acquaro 
«v admlltido á u 
«iantes.—Matrlcn! 

SANTOS, 22 

Rendimentos fiscaes : 

A Recebedoria de Rendas rendeu lioje 

09:269«GG6. 

A Alfandega, 302:92G$089. 

Preços 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, extrahida liontem: 

25035... 15:000$ 
80603... 1:500$ i 
S1333... 000« 

pnEMt03 DE 200$ 
9593 12325 10421 20593 82010 23007 | 
30251 33227 31411 34445 34701 3Ü4C6 

PRÉMIOS DE 100$ 

).'» 1910 4894 7237 10050 12002 12S82 
13(W3 13924 1-1443 1Í800 19008 19750 
22821 26820 20718 27Stí2 30927 31238 
32302 35305 36773 38596 37204 39903 

ÍPPROXIMANILES 

2593£e 2 5 3 3 5 ^ 1 

8032 o 8831- '50« 

DEZENAS 

25931 a 25940— fiOS 
30001 a 30010— 20S 
«G31 a 8G10— 20« 

CENTENAS 

25901 a 2G000—10? 
30601 a 30700 — 5« 
tíüOl a 8700— 5ii 

Todos os números terminados cm 35 
tíui 8« . 

Todos os números terminados em 5 
têm 2$. 

Telegrammarecebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

RIO, 22 

Serão sssignòdos diversos decretos con-

cedendo medalhas militares a vários ofii-

ciacs. 

New-York Havre 
19 18 19 18 

Setembro. 
Dezembro 
Março... 
Maio 

SOLDADO AOOBEDIDO—A's noticias pu-
blicadas por esta folha nas edições dc 
ante-liontem e liontem, sob a epigraphe 
supra, temos a nccroscentar que, na 1" 
delegacia de policia, Hcou concluído lion-
tem, ií noite, o inquérito sobre o facto 
verberado nas mesmas. 

Das provas colhidas r.o inquérito tirou 
apurada a responsabilidade do cabo Ber-
nardino Alves 1'errelrn c do soldado Bo-
nifacio Martim Martinez, auetores do es-
panca mcnto^dejjuo foi viclima, no posto 

fredo Paschoal. 
X 

Por ter faltado com o respeito a nina 
normalista quo viajava liontem, á tarde, 
iitini bondo clcctrico do Braz, foi preso, 
pelo sr. 5o delegado, o conductor n. 
201, de nome Bernardo Tbomazo. 

X 
Sob a prcsidencia do sr. Victor Ay-

rosa, proseguiu liontem, na 2.B delegacia 
auxiliar o inquérito sobre a aggressão 
de que lia dias foi victimn no largo do 
Rosario o jornalista Antonio Pisani. 

Foi tomado por -termo o depoimento 
ila testemunha An ona Lopes, nosso col-
lega da Tribuna Italiana. 

Foi apresentado na Camara um pro-

jecto pelo qual ficam dispensados de pa-

gar taxas do matricula,-em qualquer fa-

culdade, os indivíduos já titulados por 

qualquer escola superior. 

, Gosarão desse privilegio os bacharéis 

cm direito, os doutores cm medicina, os 

bacharéis em scienrias physicas c mnthe-

liinlirj.il fii inni"T'-: " 

Londreí 
19 18 

Hamburgo 
19 18 

Setembro 27.25 27.75 2810 2âjfl 
Dezembro 28.50 2(1.50 29 29| 
Marro 29.26 29.23 29]9 20!» 
Maio 29.75r29.70 ooio ««i-
CAMI1IOS EXTUANOEIPI 'S EU L0X1'BE3, NO 

DIA 1 

Sobro Paris 25.10 
• Bruxcllas. . , , , 25.19 'A 
• Berlim 
> GenoVa. , , , . , 2 5 . 4 5 

Madrid. . , , , , 
• Lisbôa 41 3|10 
. Ncw-York 4.88 
» Buenos-Aires. . . . 48 IjtO 
• Buenos -Aires —Premio 

do ouro 130.20 
COTAÇÕES nos TÍTULOS BRASILEIROS EM 

LONDRES, NO DIA 21 
Apólices de 4 °h> (ouro)— 

1879 7G '], 
Apólices do 4 ",'« (ouro)— 

1889 71 •/. • 
Apólice» de 5 'la (ouro)— 

1895 87 . 
Fnnding-loan 8 'U . . , 99 » 
Oéste de Minas 5 "/o , . , 81 • 

tniior o Salão Libano, importante cabei-

laria estabelecida á Galeria de Crystal, 

n. 18. E1 uma casa montada irreprehen-

Kivelniente c digna das melhores no gé-

nero, da Europa, com cadeiras giratórias, 

dc nm modelo aperfelçoadissinio. 

O salão, todo decorado em estylo 0/7 

uonrean, pelo pintor I)c Kervi, é incon-

testavelmente o mais confortável e o 

mais luxuoso desta capital. 

F e l l o i t a ç â o a 

Fazem annos linje: 
A sra. d. Anua Prado dc Iiarros, es-

posa do capitão José Leite dc Barros. 
—A senhorita Nercinha dc Castro, fi 

lha do sr. coronel Ludgero dc Castro. 
— O distineto joven Carlos Barros, ne-

to do sr. José Barros. 

—Hontem, a cxma. sra. d. Hermida 
Ferreira Paulino, cstroiuosa esposa do 
nosso correligionário, sr. Alfredo Ferrei-
ra Paulino, conceituado professor nesta 
capital. 

O sr. secretario da Agricultura man-
dou á Superintendeucia das Obras Publi-
cas, para informações, um olficio da Ca-
mara da Villa do Cruzeiro, pedindo au-
xilio de 8:000$000 para o conceito dc 
varias pontes existentes cm estradas da-
quelle município. 

Foi indeferido pelo secretario da Agri 
cultura o requerimento do dr. Lacordai-
re Duarte, lente da escola pratica «Luiz 
Queiroz», pedindo pagamento de 01.̂ 105, 
descontados dos seus honorários do mez 
de junho ultimo. 

E* grr.vissiino o estado do sr. Gamba-

"roni, atacado de febre amarella. 

\ No Senado, foram lidos diversos pare-

ceres da commissão do Finanças, 

O senador Arthur Rios perguntou ú 

mesa se estavam impressas as leis pro-

mulgadas cm 1899 e 1900. 

Recebendo resposta negativa, estranhou 

que uão o tivesse ainda feito a imprensa 

nacional, quando lho sobra tempo e cui-

dado para imprimir em setiui o nefasto 

relatorio do ministro da Fazenda. 

Eutrando-se em ordem do dia, foi en-

cerrada a sessão, por não haver numero 

para votaçOcs. 

tFallccei 
manhã, < 
Villa Émi 
FEN1LI, (] 
da hoje | 

farada, ás 10 lior 
Não ha convites 

NOVA-YORK, 22 

Telegrapham de Caracas c ómniunlcando 

que os insurrectos venezuelanos se apo-

deraram de Curupano. 

ESCALA POLICIAI.— Está distribuído da 
seguinte fó.-nia o serviço policial para 
hoje : 

Policia Central: do dia, o sr. José Ro-
berto, 1." delegado auxiliar; de noite, o 
sr. Ailiinr Rudge, 1." delegado. 

Gabinete medico: dc serviço interno, o 
dr. Atelier do Castilho; externo, o dr. 
Honorio Libero. 

O espectáculo do Potr/tlieama será 
presidido pelo capitão Bertholino Pinto, 
l . u subdelegado do Sul da Sé. 

PARTE COMMERCIAL Becçg 

Pundação de 
Bra 

Obteve quinze dias de licença o pro-
fessor do grupo escolar de Campinas, 
sr. Adalberto Nasciinenlo. 

O secretario do Interior officiou á Mu-
nicipalidade de Ribeiriozinho, declarando 
não dispor da verba necessuria para at-
teuôer ao seu pedido de auxilio de 5 ou 
fi contos e, outrosim, não caber ao Esta-
do a obrigação de concorrer para obrns 
de interesse municipal, segundo o decre-
to n. 10, de 13 dc novembro do 1891. 

O Diário Official vai publicar breve-
mente o alistamento geral dos eleitores 
do município desta capital c editar 100 
folhetos do mesmo alistamento, correndo 
essas despesas por conta do governo da 
Üuião. 

O sr. secretario da Agricultura rece-
beu um officio da Camara Municipal de 
Ribeirãozinho, reclamando «obre tarifas 
do café nas estradas dc ferro. 

S. Paulo, 23 do julho de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

PETERSBURG O, 22 

L'iua barca, que conduzia grande nu-

mero de passageiros, sossobrou nas pro-

ximidades de Beesnikl, tendo perecido 

afogadas, nesse desastre, cincoenta c oito 

pessôas. 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, 3 »/• contra 3 °i0. 

Idem no mercado, 2 Vi °U. 
UI.TIMA9 COTAÇÕES NA BOLSA DO RIO, 

NO DIA 19 
Fundos públicos: Vends. Com//^ 

Geraes do 5 878« 870« 
Emp." de 1895 890« 878$ 

de 1895 (nom.). 878« — 
de 1897 . . . . . . . 990« 98fi.* 
do 1ÍD7 (nom.). B8S$ 980« 
Municipal 167« 1505 

(nom.) 100$ 158« 
Inscripç5e»de3»/. — 710« 

de3°/o(nom.) 717« 716$ 
Estado de Minas (nom.) — •— 
Estado do Rio (noin).. — — 
Empréstimo de 1808.. — 1:000$ 
Municipal de Pctropolis. — — 
Apólice Est. Esp. Suuto — 310$ 

FUNDOS PÚBLICOS IVcndcd. 
A FUNDAÇÃO D: 

DB. Apólices do Estado.... 
Geraes de 5 ",'» 
Idem empréstimo dc 1895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° emprestirao 
2 • • 

BAHIA, 22 

O Jornal dc Xoticias, iniciador ds 

idéa das festas chilenas, occupou, sua 

edição ' do liontem, onze colu ninas, des-

crevendo a passeiata. 

A folha tem sido disputada nas ruas. 

Hoje o mesmo jornal publicou a lettra 

do hymno chileno. 

Hontem, á noite, realison-se o grande 

baile offerecido pelo cônsul do Chilo. 

A residencia do funccionario chileno es-

tava ricamente ornamentada. A's 9 horas 

Foi hoje lida na sessão da Camara uma 

hiensagcm do Poder Execnlivo em que é 

pedida a verba neccssaria á rescisão do 

contracto das obras do porto de Jaragná. 

Pediu vista do parecer o sr. Cornélio da 

Fonseca. A commissão do Orçamento de-

liberou ouvir o sr. Joaquim Murtinho a 

respeito da proposfa do club de enge-

nharia, relativa á fundação de um museu 

de prodnetos nacionaes, no tlieatro de 

8. Pedro. 

Assistimos, na 
movimento desusa' 
nação brasileira, li 
os tibios, anima i 
fervorosos o a to 

NEW-YORK, 22 

O commandante Ranger tclegraphou ao 

ministro da Marinha communicando que, 

no combato naval de 19 do corrente, en-

tre vasos de guerra colombianos c insur-

rectos- nada soffrcrain os navios a sen 

cominando. Accresccnta qne notificou aos 

insurrectos, informando que não periuit-

tiria o bombardeio da cidade. 

Na oceasilio em quo estavam cm luct» 
corporal, forum presos liontem, pela ma-
nhã, na rua do Camio, os cocheiros do 
praça dc nomo Giuseppe Bovi e Vicente 
Tarantini. 

Apresentados ao sr. Arthur Rudge, I o 

delegado, esta auctoridado fez lavrar 
contra elles o competente auto do prisão 
em flagrante. 

Vicente apresentava o paletot retalha-
do a navalhadas. 

Estão angmentai 
dadosamento proi 
inspiram ao povo 
Os nossos vcnera.v 
uns, pelo saber, o< 
lico, estão feliznieu 
sollos com o fulge 
des. 

Temos actunlmi 
episcopal; os noss 
dos, cheios do ardi 

Sam sacrifícios pai 
o Clero nacional, 

gloria. 
De facto, os non 

leiros são apontadi 
vores nas columnui 
estrangeiras quo 
ccclc8Íastlcos. 

No Importantissi 
cano, salicntou-so < 
em Roma, nela SUÍ 
recção, pefa sua d 
Cathollcisnio e peli 
do estado rellglos 
recebendo do augn 
dade repetidas pro 
«Ideração. 

Trazendo os nos; 
decretos do Concili 
latina, como outr'o 
da lei sinaytica, já 
indispensáveis pai 
Hao ficassem lettr 
WGcs cplscopacs dt 
cleslastlcas foram 1 
multo servirão pi 
li e dos bons costi 

Letras da C. de. Santos 
Letras da C. Municipal 
deS. Carlos l*e2"serie 

Idem da 3* série 
Letras da C.do Campinas 
Letras da C. de Capfvary 

Passou affecluosamente o braço pela 
cintura de Etnilia, que Be achava assen-
tada perto delle, e ehamtindo-a terna-
mente para junto delle acrescentou : 

— O sr. nfto me diz o que deseja. 
Sabe que minha mulher prometteu par-
tilhar toda a minha vida e acceitar-me 
tal qual sou. Ella vai cumprir sua pro-
messa desde j á . Pôde falar coin a ina-
xiraa franqueza. 

— Muito bem, vou começar, disse. 
Sei presentemente que Itosa Mitchel, que 
foi assassinada, era conhecida, em Nova 
Orléans, pelo nome de Rosa Montalvon 
e, mais ainda, que ella foi sua mulher. 
Sei também que o sr. a illudiu e que é a 
mãi da criança que nos deixou ha pou-
cos minutos; estou informado de que 
essa mulher morreu de deBgosto e de 
paixão, quando foi abandonada, tendo o 
sr. consentido, entfío, que a Montaivon 
adoptasse a menina, fazendo-a passar 
por sua fillia, embora, mais tarde, tives-
se osr. raptado essa menina. Essa mu-
lher desconfiou de que o sr. pretendia 
casar-qe novamente e jurou vingar-se e 
impedir o projecto. Sua appariçflo nes-
ta capital, justamente na proximidade 
de seu casamento, deveria ter o presti-
gio 9 o perigo de uma ameaça. Com-
prehende as ligaçõeB do raciocínio ? Al-
guns grandes crimes têm sido commetti-
dos por motivos mais fúteis. E*por isso que 
tenho bastantes razões para prendei-o. 

— O sr. poderia fazel-o por indícios 
menos vehementes que oa que allega. 
Para condeninar-me era, porém, neces-
sário provar á evidencia tudo o que aca-
ba de dizer. 

— E como sabe o sr. que não posso 
firmar em provas irrecusáveis tudo que 
disse, tudo que diz o sr. ser pura sus-
peita? 

— Pela única e sufficiente razão de 
serem todos os factos que allega intei-
ramente falsos. 

— Muito bem, sr. Mitchel, se faz es-
sa affirmação, cabe-lhe o ónus da prova. 

— E estou prompto a desempenhar-
me disso. Para começar, segundo sua 
historia, fui eu que raptei a menina a 
que nos temos referido. Sobre esse pon-
to o sr. só tem razão em parte. Tirei, 
é verdade, essa criança do poder da 
Montalvon, empregando violência e for-
ça, mas tinha todo o direito de agir des-
se modo. 

— Então, reconhece tacitamente a 
paternidade? 

— Pelo contrario, nego-a. E está ahi 
justamente o ponto fraco do sua argu-
mentação. Toda sua hiBtoria repousa so-
bre o facto de ter eu ultrajado a mãi 
dessa menina e de estar sob a depen-
dencia da Montalvon, naturalmente pre-
so pela cadeia de um crime. Ein resu-
mo, não sou o pai dessa criança e a 
Montalvon poucas provas sérias poderia 
apresentar para provar que fosse eu pai 
da pequena Rosa. 

— Mas o sr. disse-me que lhe havia 
promettido ter esBe procedimento e 
que lhe havia dado uma grande somma, 
representada era jóias. 

— E' verdade ; entretanto, nSo me 
submetti á chantage. 

— Sr. Mitchel, raramente me esqueço 
das palavras que ouço. Ouvi de seus lá-
bios, em um certo dia, que o sr. estava 
em dependencia dessa mulher, que po-
deria, Be quizesae, descobrir alguns 
escandalos e comprometter sen casamen 
to. Agora, o sr. ee desdiz completa-
mente, negando o que me havia decla-
rado. Que explicações poderemos en-
contrar para 3uas condições ? 

— Duas affirmações contradictorias 
podem ser verdadeiras, so decorreram 
entre ellas um certo lapso de tempo. 
Quando eu reconheci que estava em po-
der daquella mulher, pensava e dizia a 
verdade. Actualmente, quando digo que 
lá não mo achava, também é a verdade. 
No intervallo, acostumei-me a apreciar 
o caracter da mulher que tenho a felici-
dade de trazer actualmente a meu lado. 
Eis o que BÓ passou. Tenho inteira con-
fiança quo a historia da Montalvon, pro-
clamada aos quatro cantos do universo, 
não teria abalado a confiança que depo-
sitava em mim minha noiva, sô eu lhe 
tivesse explicado o que se haviç pas-
sado. 

— MaB, srs., interrompeu Neuiily, 
pelo amor do Deus terminem esta dis-
cussão e cheguem aos factos positivos. 
Acho-me impaciente por saber a ver-
dade. 

— Sira, Ruy, porque não contar sim-
plesmente esta historia e fazer conhecer 
toda a verdade? 

— E' exactamente o quo tenho a in-
tenção de fazer. Apenas diverti-me um 
pouco em uma disputazinha com Bar-
nes; mas é uma crueldade contra Neuiily, 
que, espero, quererá perdoar-me. 

Para começar pelo principio, devo re 
montar a annos atrás, á minha mocida-
de, passada em Nova-Orléans. Achava-
me, então, apaixonado por uma formos» 
menina. 

Neste momento, elle apertou a mio 
de sua mulher, que correspondeu a cat 
pressão, como querendo dizer que com 
prehendia perfeitamente. 

— Sr. Neuiily, julgo ser maia discre-
to não mencionando o nome da mãi de 
Rosa, a menos que o gr. já o nSo tenh» 
revelado. [Continua) 

FOLHETIM 

O T T O L O N G - U X 

Traducção especial para O Commercio de São Paulo 

XV 
MITCHEL EXPLICA O I CERTO NIMBKO 

DE COUSAS 

— Em primeiro logar, vou prendel-o, 
pòr ter o sr. raptado a criança que es-
tava entregue ao3 cuidados de Rosa 
Montalvon. 

Barnes esperava por um signal de 
surpresa em seu adversario, porém en-
ganou-se. 

— Sim, retrucou elle, e depois? 
— Depois, obrigal-o-ei a revelar o 

Beu esconderijo actual e a fazel-a vir. 
— Julgo que este procedimento po-

deria occasionar-lhe desgostos, se eu 
me oppuzesse. De facto, vamo3 trans-
tornar a ordem das cousas e começar 
por apresentar a pequena... Emilia 1 

Em resposta a este chamado, entrou 
no quarto sua mulher carregando uma 
formosa e gentil criança. Seu marido 

— [ jovnntnii.tK» e, tomando a menina pela 
i n âb " "approximou-se calmamente de 
Neuiily e disse: 

Rosa, eis aqui Neuiily. Elle foi 
um bom amigo de sua mamãe e fez to-
da essa viagem desde Nova Orléans, 
lómente para ver a vocô. Julgo que 
alie quereria, de bôa vontade, abraçal-
a, Bão é verdade, sr. Neuiily? 

Eate parecia grandemente commovi-

D nas pastoraes 
Norte, outra do Su 
ambas são o attes 
gente esforço quo 
para a restauração 
em sna genuína ex 

1 E sobreleva poni 
rcce ter entrado er, 
religiosa, "buscam! 
tçora as auctoridade 
"ias rolaçSes, ro«pe 
•política» e nnicame 
PU projectos de lei 
{«inscienci» cathoíic 
alienáveis. 

• Bahl, e«te f«cto, 
jwlador, de viverei 
«m perfeita harmor 
je» dos Estado«, 
Jbellissimo exemplo, 
qoc o «r. «rcebi.»p< 
nenhum attrito tevi 
,da Nacïo, conservi 
dialissim«s «a relaç 
'flous poderes — es 
«pesar de juriáican 
dependencia« e «Ília 
'étm o texto constiti 

fie a lado exterl 
lem merecido do E 
omveijlfnte attençi 
«WteStffaB m p u 
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MO MUX OK JUI.RO 

-Cordillère, Dahl«, Pernambuco, 
Dakar, LIshAa o Bordiío». 

* M—Paniimd Idirecto), LIsbAa, 
Tiilllc« e Liverpool. 

MOVIMKNTO MARÍTIMO 

VAROIMM A »AIIIU UK SANTOS 

Benoît, Sirio 2« 
Rova-York, Huron 29 

VAFOBKT KSI'KUAUOS EM SAKT0S 

lo da Pralr, Sirio 20 

va-Yoik, iitjrtM 2U 

VAfouKs nsraiunos no mo 

Êlo da Prata, Ctgde 23 

intos, Art/i 11 li 1111 24 
Nova-Yorlí o « . , Bgron.f 25 
Ilnnilmrgo o esc., Cliiistiauia 
Vlo da 1'ratn,. Allanliqnc 29 

VAPOIIKS A SAIU» DO BIO 

Roiittinmplon e csc,, Ch/dt 23 
Hamburgo o csc., Argentina 20 
Génova c esc., Sirio 27 
Iiordéos e esc.,. Allaiiliqae .-.. 30 

NOTICIAS niVKRSAS 

(iGNcnoa 

de Marco) 

ri. 400 

«Ü000 

1S800 
10.Ç000 

14» 

1Ç800 

1.'S! 200 

1$800 
$000 

ftSnoo 
13.$ 000 
25200 

12.Ç000 
1.Ç800 
I52OO 

rã. 500 
28$000 
17X000 
30$000 
1*000 
0»000 
25500 
2SOOO 
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8(500 
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1.Ç300 
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14*000 
2*500 
2*500 

14*000 
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1*300 

ranços no» 

(Mercado 2.1 

Assucor, 
Arroz ,la|iilo, aacca 

• Carolina » 
• Iguapé • 

Alho», rcstca 
Batatas, 50 litro» 

» doce, 50 litros.... 
Lombo, kilo 
LeitJo, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, duzin 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros. 
Queijo, um* 
Toucinho, kllo 
Banha em rama, kilo.. , . 
Cebolas, reste* 
Caris, 50 litros 

. Çaruo aocca, kilo 
Carne de porco, ki lo. . , . 
Carne de carneiro, kilo.. 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca 50 Is. 
Farinha do milho, 50 litros 
Fcijito, 50 litros 
Qallinlia, uma 
Pato, um , , . . 
Fcrú, um 
Frango, um 
Carno de porco, salg 

8. Paulo, 22 -7—902. 

JUNTA COMIIRRCIAL 

sn s sAo em 22 D l JL-I.IIO DE 1902 

, Presidente, dr. Procopio Malta : secre-
tario, dr. J . A. de Andrade; deputa-
dos, Conceição Bastos e Migttel Josó Car-
doso, 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 

Do André & Cintra, Soares & Comp., 
I.eite, Woog & C., desta praça, para 
ro aichivaineuto do seus distractossodar-s. 
,—Arcliivem-so. 

I)e I,eito. Woog & C., desta praça ; 
J. Bernardes, Nogueira & C'., da dc 
Santos; Salles & Aranha, da do Descal-
vado, para o archivamento de seus caii 
tractos sooiaes.—Archivem-se. 
,' Dc Albino Guimarães & C., da 
dc Santos, para o mesmo fira.—Sellem' 
tremulo exemplar com acllo fixo federal 

De Machado & Barro», da praça i" 
Limeira, para egunl fim.—Completem 
icllo 110 segundo exemplar, 

Dc Antonio Soares, t'. P. Carvalho & 
C., Luiz Talarico, desta praça, par» 
regislro dc suas firmas comineruucs. 
Ifogislrem-se. 

De Albino Guimarites & C., da praça 
dc Santos, para o mesmo fim. -Compram 
o despacho proferido 110 requerimento em 
que pedem o archivamento do contracto 
social c sellem a outra declaração com 
scllo fixo federal. 

Do Guilhermina Teixeira Ferreira Ma 
cilício, da praça de Santos, para o re 
iistro da escríptura publica do auctori 

ou me concedeu seu marido, Josí 
"avares Ferreha-xpi«tUwjv, |r.ua ecni 
íuMrciar.—Registrc-so. 
t De E , Acquarono, desta praça, para 
•?r admlltido á matricula dos eomiuer 
plantes. -Matricule-se 

tl , isto 4, a perfeição moral, a (1(1 
mos chamados como redimidos pelo Jue so 

o san 
gue de Christo, Heplior Nosso. 

K' indf»pfi)»avel conservar e desenvol 
ver o Sentimento catholleo, mie nossos 
pais nos legaram como a mais preciosa 
herança, lito d, que sejam bein conhecidas 
as verdades, em quo devemos cr<V, me 
llior eoinprehendidás e obedecidas as leis, 
que devomos gnaraar, » praticados sem 
respeitos humanos os sacramento«, prln 
elpaes meios da nossa «anctlflcaçlo." Es 
te ministério das alma« d exercido pelo 
Clero, c, onde fòr elle sal da terra e luz. 
do inundo, serto prodigiosos os fructos 
Mpllituaes a manilestajem-sn nos bons 
costumes do povo fiel. Uma boa educa-
çlto clerical d condiçilo nine qmt 11011 da 
grande restauração catholica, que se pro-
jecta em nosso pai«. E' da so.nçío de» 
te problema que dependerá o futuro reli 
gioso do Ilrasil, aberto actualmente ' 
invasão de todos os erros e vicio«... 

O grande Pajia Leito XIII, em sua» 
epistolas aos bispos brasileiros, recom 
mondou este assumpto eom vivinsimas 
instancia», reputnnuo-o urgentíssimo 
inadiavel. O Santo Padro quer qne se 
fundem seminários, qne sejam bem orga-
nisados, que nesses institutos sejam os 
moços aspirantes ao «acerdocio solida 
monto educados, de modo o se apresen 
tarem «os fieis como modelos de vlrtu 
dos e também armados com o escudo dAs 
«ciências, afim de confundirem o erro 
a menti». 

Nas duas reuniões eplscopaes, foi o mo 
mentoso assumpto largamente discutido, 
o dalii brotou a generosa idía da fund 
Çíio do nma Congregação brasileira, que 
será o viveiro de mestres para os semi 
narios e de missionsrlos para a propaga 
çio, conservação e desenvolvimento da [d 
no meio das nossas populações. 

Tendo o projecto da fundação de uma 
Congregaçío brasileira obtido o suffrigio 
favorável de'nossos directores espirituaes. 
aos quaes nto faltam luzes o perfeito co 
iihecimcnto da situaçio religiosa do nos 
so paiz, nio podemos duvidar do exito 
da iitilissima eniprez.a, destinada a abrir 
horisontes mais amplo« ao« intere««''» ca 
tholicos nesta parte da America Meridio 
nal. 

Para bon« cathoiicos, basta esta vene 
randa auctoridade para desfazer qnsl 
quer hesitação, e vencer qualquer resis 
tencla, quo porventura appareça: toda-
via, pareceu-nos opportnno expôr, em-
bora resumidamente, as razões quo acon-
selham a fundaçüo ds uma Congregaçüo 
brasileira, consagrada de modo especial 
ú formaçáo do Clero e ao ensino da dou-
trina catholica, tão escassamente submi-
nislrada ao povo brasileiro, esparso em 
vastíssimo território. 

a X I S B i V B 

Fa l l c e lme i i t o 

Falleceu lioiitem, ás 8 horas da 
Linauhá, em sua residenria, na 
Villa Emília, asra. d. CARLOTA 
FENILI, que dalli será transporta 
da hoje para o cemitério da 

(arada, ás 10 horas da manhã, 
Nüo ha convites. 

S e c ç ã o l i v r e 

Pundação de uma Congregação 
Brasileira 

A FCNDAÇÃO DE TMA CONOItEOAÇiO 

IIIIASII.KIIIA 

I 

Assistimos, na hora presente, a um 
movimento desusado na vida catholica da 
naçJo brasileira, movimento quo desperta 
os tibios, anima os fracos, conforta os 
fervorosos o a lodos singularmente con 
sola. 

Estio angmentadas as dioceses e cui 
dadosamento providas do chefes, que 
inspiram ao povo illimitada confiança. 
Oa nossos veneráveis bispos,, respeitados, 
uns, peio saber, outros, pelo zelo aposto-
lico, estão felizmento todos illnminaudo os 
«olios com o fulgor de peregrinas virtu-
des. 

Temos actualmento excellente corpo 
episcopal; os nossos digníssimos prela-
dos, cheios do ardente caridade, u3o pou-

Sam sacrifícios para levantar os credito» 

o Clero nacional, do qual são lustro o 
gloria. 

De facto, os nomes dos bispos brasi-
leiros são apontados entro merecidos lou-
vores nas columnus do jornaes o revistas 
estrangeiras que tratam de assumptos 
ecclcsiastlcos. 

No importantíssimo Concilio sul-amerl-
cano, salientou se o episcopado do Brasil 
em Roma, nela sua irreprehensivel cor-
recção, pela sua dcdícação ao Centro do 
Catliollcismo o peia nítida comprehensão 
do estado religioso da America latina, 
recebendo do augusto Chefe da Christan-
dade repetidas provas do carinha e con 
sidera ção. 

Trazendo os nossos bispos do Roma os 
decretos do Concilio Plenário da America 
latim, como outr'ora Moysés as taboas 
da lei sinaytica, já iniciaram os trabalhos 
/ndispensaveis para quo esses decretos 
Hrlo ficassem leltra morta ; e nas reu 
WGcs eplscopaes das duas províncias ec-
cfesissllcas foram tomadas resoluçõei qne 
nulto servirão para o florecimento da 
ti e dos bons costumes em uossa querida 
palrla. 

Dnas pastoraes collectlva«,. uma do 
Norte, outra do Sul, correm impressas, e 
ambas são o attestado eloquente do in-
gente esforço quo se está empregando 
para a restauração do espirito christáo 
cm sna genuina expressão. 

1 E sobreleva ponderar qne o paia pa-
rece ter entrado em uma phase de paz 
religiosa, "buscondo os bispos manter 

içora as aoctoridades constituídas amisto-
"«as rolaçSes, respeitando a.» instituições 
.politica» e unicamente combatendo as leis 
PU projectos de lei que venham ferir a 

insciencia catholica em seus direitos in-

alienável». 
Dalii, 

' miyjm ve 
este facto, verdadeiramente con-

jwlador, de viverem os nosaos prelados 
«m perfeita harmonia com os governado-
res dos Estados, partindo do centro o 
>eIIis»imo exemplo, pois ninguém ignora 
que o «r. arcebiipo do Rio de Janeiro 
..Bénlium attrito teve ainda cora o chefe 
,da NíjSo, conservando-se até «gor» cor-
dialíssimas as relações do facto entre os 
doas poderes — espiritual e temporal — 
«pesar de juridicamente separados, «em 
Sependencia» e «llianças, como determi-
nou o texto constitucional. 

He o lado exterior da vida catliolku 
tem merecido do Episcopado brasileiro a 
cpnvenlfirte attenção, cujo« fractos ae 

I S* g«A relifiesa, de qo« te-

Sociedade Portugueza Benefi-
cente «Vasco da Gama» 

A dirceforia desta sociedade, tendo 
grande desejo do augmentar o não dimi-
nuir o quadro social, resolveu c cncar-
regou-me de rogar a todo.» os socios que 
se acham em atrazo do suas quotas pelo 
motivo do não terem sido encontrados 
pelo cobrador por ser ignorada a resi-
dência, so dignem mandar á secretaria, 
avenida Itangel Pestana, 110, ou ao sr. 

Sresidente na iqesma avenida, 238, a in-
icação da rcsidcncia actual, alim de se-

rem procurados para não perderem seus 
direitos e nem mais tardo apresentarem 
queixas contra quem nenhuma culpa terá. 

Outrosiin, rogo aos socios que so jul-
guem com direito á caderneta o que não 
a tenham recebido, se dignem fazer o 
respectiva coinmuuicação ao» logares aci 
ma inuicados, afim do se resolver como 
de direito e dc conformidade com os es-
tatutos. 

São Paulo, 21 do julho de 1902. 

M a n o e l C a i i d o s o A r r o s s o 

necrctorlo 

S A N A T O R I O 
— DO — 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

Fuiieciona no» prédios do uma 
aprasivel e saudável cliacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
colliua e retino todas as condi-
ções do hyeiene, conforto o sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe do oplimos aposentos 
para o tratamento do doentes 
que poderão ser recebido» a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgiã. A instal-
lação da secção cirúrgica è feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se nesto Hanatorio 
uma secção especial para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída de modo a offere-
cer as necessarias condições de 
hyglene, conforto e segurança. 

Esto Sanatorio dispõe também 
dc uma bem montada pharma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento bydrotherapico 
do primeira ordem. 
" n r g o d o P n y s a n d ú 

11. O 

Entrada pela rua de S. João, 40 

B u u t o t i o h y d r o t h w a p l c o 

D i r e c t o r — O t t o K o c h . 

M e d i c o — D » , I g n a c i o P e b k i b a 

R o c h a . 

/lua Jon/ Bonifacio, 35-A e 3H-B 
Neste Sanatorio trata-«e toda e qual 

quer moléstia, pela hydrotherapia, da 
qual o «eu director tem tido grande« re-
sultados nas pessoas quo tfiin sido trata 
das por elle. 

Hoje offerece no seu novo estabeleci 
mento, «lím da sua reconhecida compr 
tencla nesse »y«tema do tratamento, a do 
clinico do estabelecimento, sr. dr. Igna-
cio Pereira da Rocha, conhecida neste 
Estado pela sua longa pratica como me-
dica e operador. 

Especialidadei: — Moléstia» das vias 
urinarias e de senhoras. 

Kephgr : — Leite fabricado pelo syste 
ms russo, reconimendado pelos prlnripaes 
clinico« desta capital para qualquer in-
coinmodo do estomago e anemia. 

Vende-»o neste Sanatorio. 2*, 4* ed. 

Associação Philatelica 
do Brasil 

Quarta-feira, 23 de julho, áa 7 hora« 
da noite, na »£do da A««ociação, á rua 
do Rosario, n. 3 (sobrado), reunião para 
tratar dc Interesses; pede se o compare-
cimento de todos os socios, 6—C 

Virá grande bem durante o 
somno! 

OPINtlO DO AMIOO QDE GARANTIA A rr-
BA DE TOSSES, BRONCIIITES, ASTIIMA K 
BEMF.DIO BEM EGUAI, PABA A TÍSICA E 
BESCI.TADO FINAI.. 

Náo tenho por habito dar attestado e 
muito me de«go»ta vCr meu nome em ré-
clames; porém, a excepção quo faço, 
dando este attestado, causa-me verdadei-
ro 
dc 

prazer, porquo sei que delle virá gran-
ticm para a humanidade. Descrevo, 

pois, minha doença e meus cruéis soffri-
mentos. 

Eni fevereiro deste anno depois de um 
dia chuvoso, fui accommcttido durante o 
meu somno, de um accesso de falta de 
ar, cm seguida, tossi todo o resto da 
noite, c, dc tal modo, quo fiquei desdo 
essa noite com este achaque, que se rc-
letia cada vez com maior intensidade, 
lurante os accessos, faltava-me o ar, 

parecia o momento de morrer. Inútil se-
rá dizer quo consultei os melhores médi-
cos, porém, por minha infelicidade, foi 
tudo inútil. 

Eis aqui porque faço excepção para 
as pílulas expectorante» do dr. Heínzel-
raann, porquo com ellas me curei, tão 
admiravelmente, quo em poucos dia» fi-
quji radicalmente livre de tão cruel doen-
ça. Posso garantir quo com essas pílulas 
combati desde o primeiro dia a grande 
tosse que me affligía. 

Esta não i, só a minha opinião, pois o 
medico que me aconselhou que tomasse 
as pílulas cxpectorantes do dr. lleinze!-
niann assegura que é um poderoso renie-
dio para curar 11 tosse, bronchite, a.itiima 

sem egual para a tísica. 

Respeitador cr.° obr.® 

P a d r e G u i l h e r m e S h g l t z 

Olmerrarilo «///—Qualquer catarrho, 
por mais antigo que seja, será curado 
em poucos dias com o uso das pílulas 
expectorante» do dr. Hcinzclniann, scin 
dieta c sem resguardo. 

Pratica Iodai as oprraçliss ds 
pequena e alia drnrpta 

Especialidade sm moléstias das 
rias urinarias, do aiero, 
. si/phllllicas e da pells 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dftr. 

Hydrocelo, cura radical, sem 
dõr. 

Tumores do útero, do selo 
s ovários. 

r>cn ir -j , pedra e catharro da 
<t(A . 

Ulceras e rsnes. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos os«os e nas 

articulações. 

CONSULTAS ~dT» 8 ás 11 da 
manhi e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 - R n a de S . J o á o — 4 0 

E D I T A E I 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C o n k f u s i d u i i i i e m l i M i l , |>el» u o t u u l p r o p r i o l a i l o 

— e x t r a c ç ã o -

2 O : 0 0 O $ 0 Q 0 

I M P O R T A N T E P L A N O 

For 2$ooo 

SERVIÇO BANITARIO 

De ordem do sr. dr. director do Ser-
viço Sanitario, faço publico quo quem 
levar, durante oi primeiros trinta dias, 
eaitiondongos e rato» mortos e appreben-
dldos somente nesta capital, para serem 
incinerados no Desinfectorlo Central, á 
rua Tenente Penna (Horn Retiro), recebis-
rá a Importância de 100 réis por animal 
apresentado. 

S. Paulo, 15 de julho de 1902. 

O officiai, Estrcum de Siqueira Junior,. 
10- 8 

A n n u n c l o s 

A LUCJA-SE o sobrado da rna Vpirang», 
5ß, com 0 commodos e quintal re-

gular. Trata-se nos baixos. 3-1 

"\F,SKJA saber do portuguez Julio do 
-'Rocha nina pessõa de sua família. 

Informações : rua do General Osorio, l i . 
3-2 

T V R f m U S A , ) ( > S — Compra-se 
i ' I I V O qualquer quantidade. Rua 

de S. Bento, n. 21-A. 30—3) 

S Y P n i L I S 
MOLÉSTIAS DA PELLG 

DO COURO CABEU.t lDO 

E DOS PEI.LOS 

D r . P a u S s L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos lios-
pitaes da Luropa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, soein beneinerlto (com 
A CRIJZ 1II7XAN1TARIA) doS 

hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Bcucflcencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1|2 á» 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Gunyanazes, 
li. 31. 

V F l V D F y i , 1 um negocio dc seccos 
i j j l i i / l j - o l j e molhados, com bôu 

freguezia o bem montado, á rua Oeneral 
Jardim, n. 10, esquina da rua Bento 
Freitas, Villa Buarque, sendo o aluguel 
cin boas condições. O motivo da venda, 
é o dono querer retirar-se. 3—1 

I N T B O H A E 8 

E I S O P R E M I O Q U E O F F E R E C E A 
U K A A ! » * : E 

i n a r i a L o t e r i a d a G i p i i a l F e d e r a l 

EXTRACÇÃO I N F A L L I Y E L 
S i i l i b í i í f o , 0 i f e « í » o s í o p r o x l n i o 

A'S 3 HORAS DA TíARDE 
Impor tan te p r e m i o - - J o R a a p e n a s c o m 50.000 b i lhe tes e distribuo 5 . 4 j : í premies,sen-

d o OH j i r em i o s sah idos ;t so r te t odos super i o res a r>00$000 
A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos a « a anti-
reuitada í?1 

A p e l i d a | » p i » a l 
o n s n q u o v o i í i l e i i , n o se>i i m p o r l n n l o v a ro i«« , p o r ,*t v e z e g , 

m l i i l l i c l o i n l o i r o , o i m p o i t a n t o p r e m i o '•!<> r«)|() r o n t o u 

Os pedidos do iuterior devem ser dirigidos ao agente geral c actual representante da Companhia de Loterias Xacio-
níís do Urasil 

U R I C A 
i m e x 

Oh pcii'los 
do Hrasil : 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

CORREIO, CAIXA 77 S. IWULO 

M a n o e l dos S a n t o s Pe re i r a 

Esto senhor, que é de Lamego, Por-
tugal, tem aqui uma pessoa quo muito 
deseja vel-o. Informações ti A. S. P. 
Guimarães, rua do Bispo, 47—Rio do Ja-
neiro . 3—Í1 

Empresta-se sobro liypothera a quan-
tia supra, 12 °[0, prazo do um a 4 ân-
uos . C,—1 

I l u a «Io S . I f o n i o , Ü - » 

A v i s o 

De commttm aecôrdo, desde esta data, 
sr. John Htie cessou do ser nosso ent 

_ regado viajante no interior deste Es 
:ado. 

Santos, 10 de julho do 1002. 

— 3 ARBÜCKLF. & C . 

A l c a t r o l 

ALCATROL—Eis o especifico absoluto 
das moléstias do apparelfio respiratório. 
E' preparado em xarope e pastilhas. 
Cura prodigiosamente : bronchite, asthma, 
coqueluche, influenza, escarros sanguí-
neos, tísica pulmonar. 

Approvado pelo cxma. fnsnectoria 
Gerai do Saúde Pablica 

venda cm Iodas as riiarmacias 
Drogarias 

CKICO» FABRICANTES Dn. V. A. DE FE-
EINI h IllllAO.—BIO DE JANEIRO. 

Depositário geral no Estado de 
Paulo, BARUEL & COMI'.—S. Paulo. 

(») 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOBRE A VIDA 

SEOÜROS CONTRA FOOO 
Apólices resgataveis em dinheiro, por 

sorteios. Informações e pruspcctos, na 
succursal cm S. Paulo : 

K u a J o s é R o n i f a c i o , 2 2 - A 

( . . . ) 

P é r o l a s , p o r q u e ? 

T o d o s s a b e m q u e o e t h e r 

é o r e m e d i o p o r e x c e l l e n e i a 

c o n t r a os d e s m a i o s , as pa lp i-

t a ç õ e s , os a t a q u e s d e n e r v o s 

e q u e a m e l h o r m a n e i r a d e 

a b s o r v e r este r e m e d i o t ã o v o 

l a t i l ó t o m a r P é r o l a s d e E t h e r 

d e C l e r t a n . M a s s a b e m p o r -

q u e o d r . C l e r t a n d e u o n o m e 

d e P e r o S a s ú s c a p s u l a s q u e 

e l le i n v e n t o u ? E ' p o r q u e e l l as 

t ê m o a spec t o t ã o be l l o e t i l o 

b r i l h a n t e q u e p a r e c e m , n a 

v e r d a d e , p é ro l a s v e r d a d e i r a s . 

C o m effe i to , b a s t a t o m a r 

d u a s a q u a t r o P é r o l a s d e I í t h e r 

d e C l e r t a n p a r a d i s s i p a r i n s 

t a n t a n e a m e n t e os d e s m a i o s , 

as s y n e o p e s e v e r t i g e n s , p o r 

m a i s a s su s t ado r a s q u o s e j a m 

filias c a l m a m r a p i d a m e n t e os 

a t a q u e s d e n e r v o s , as c a i m -

b r a s d o e s t o m a g o o as có l i c as 

d o f i g a d o . 

P o r isso, a A c a d e m i a d e 

M e d i c i n a d e P a r i s t eve a pei-

to a p p r o v a r o p rocesso d e pre-

p a r a ç ã o des te m e d i c a m e n t o , o 

q u e é d e s u b i d o v a l o r p a r a re-

c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 

d o e n t e s . 

A ' v e n d a e m t o d a s as p l i a r-

m a c i a s . 

P . 8 . — P a r a e v i t a r t o d a con-

f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m e x i -

g i r q u e o e n v o l u c r o t e n h a o 

e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o 

M a i s o n L . E R E ' R E , 19 , r u e 

J a c o b , P a r i s . 

6 Q : O Ö O $ O O Q 

3 0 : Q O O $ 0 0 0 

10 °f0 ao anuo, prazo dc 
são preferíveis hypothecs* 

3—1 

S . Bon t o , 2 - B 

empresta-se 
4 a 0 annos 
ccntraes. 

Kll.'l ( le 

S A Q U E S 

AGENCIA do Banco 

Commercial do Porto 
S a c a p a r a t o da s ns c i d a-

des , v i l l a s o i l has d e Po r t u-

g a l , H e s p a n h a e I t á l i a . 

F o r n e c e t a m b é m ca r t n s d e 

c r e d i t o . 

RUA 15 OE NOVEMBRO. 30-A 
J . P a t r í c i o Fe rnandes 

10-1 A g e n t e 

H o í e l d o F a l a d o 
Rua do Carmo, 11 

D I A H I A — 7 $ G O O 

Pensão a tratar-se com a proprietária 
Mariana C. de Abreu. 

(até 31—12) 

. para 
5. 1 -

rinto 

«a hello. 

Previne so o publico que a taxa cnm-
bial a vigorar nesta Companhia, no jiro-
ximo mez dc agosto, será de 12 d., ou 
mais 40 "f0 sobro ns bases das tabclla* 
3 a 15, com excepçflo das tabella.s l e ô, 
que ni\o tôm cambio, sal mais '2~> c 
caft; ao cambio de 1.1 d., ou mais 20 °[0. 

Campinas. 21 dc julho do 1002. 

Manoel da Itosa Martins 
10—1 Inspector geral 

M M ® 

D o p i i r . i í i v o <!c W c r n e t k 

Plantas da 

m: 

flora brasileira 

Tnra completamento ni 

U l c e r a s c l i r o n i c a s 

D a r t h r o s 

E c r o m n s 

F e r i d a s 

R l i o u m n t i s i i i o 

l i u t t u 

O s c n r | i i r { | i t a m c n t o s <to 

ti(|a<lo o d o b a ç o 

o a s a n g i n a s «lo p e i t o . 

Tona* as affccções da ri st a qne 
Sc manifestam em pes.suas qne ti-
veram sffphilis ou rheumatismo. 
são radicalmente ouradas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

I t u a d o s O i i r i v e « , 7 . 1 
(42..) 

F K T I T B A Z A l i 

Já sendo estreitos os vastos ar:nazens 
deste estabelecimento para accomrnodar 
a sua numerosa freguozia c variedade de 
sortimento, rasgou uma larga parede in-
terna para facilitar o movimento, e po-
der apresentar as novidades que recebo 
diariamente, taes como 

de casemira c velludo, bordada 
meninas o senhoras, a 73 .̂S, l'i 
105, 18$, 20.^, 22>j, Ü.jS, 2SS, 
OO^OOO. 

Alta phantasia em fivollas pan 
—madrepérola, dourada« «• praíí-
,°>$, JS, f)>) e í»§—Idem paru 
I S , IS."(Ki, 2Ii> e íi.^.VK). 

Alfinetes para bolero e ehap«'os a lS» 
1.̂ 500 e 3^5000. (Iravatas denoda e fil<i, 
para senhoras, a 3$, a ^SoOO. 

Chalés dc malha de bí para m-niuaso 
senhoras, a 2.5500, ysroo a 
Cobertores de la o avt-lluda los, «í -sde 
3^000 a 53^000. 

Roupinhas do l;T, para crianças, sa-
patinhos e toucas, assim como findo sor-
timento de toueas de rai liemira, de ren-
das o dc setim, enxovaes para baptiza-
dos. 

Lindas phantasias em vasos, jardinei-
ras, biseuils, bonecas, brinquedos, de t » 
dos os feitios e gostos, tudo a piv;.,s 
baratíssimos. 

I{ua de S. Bento, 07. Esquina do lar-
go, ponto dos bondes para todas as li-
nhas. 10—i 

. s f o csf ; i l>e l« 'e»n i kn((» rcoof>f- p o n s i o n i ^ i u s 

s a ç ; o i i o s c» f o r n e ç o l a n i b o m e o m i d n p n r a « J o m i c l i u » 

C o m i d a s o m p r « ' \:u'Ia<!;i «rin a b u n d u n c i n , V>OJII f e í f n 

O E N M LO<I<> «> A S S E I O . 

A l m o ç o , 1 $ 5 Q G — J a n t a r , l $ 5 G O 
em easâ , 7 S $ — P a r a f é r a , 8 0 $ 

Bona sopl imEüío v inha e Sjeîiidaa, s e r -
wajaa e chops. 

V inhos flaci3ií3f!3 tías ccnhecãdas tnat» 
cas esjiecsaea Caüocfia c Sangue Fauíssia úo 
ds*̂  Ve rgue i ro . 

•">—1 O [ i r o j t r ^ e l n r i o . 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

No fnlhoiu que aeoirpnnlin cada frudi 
d««ln proelonn remediu de Houna Hoaro»; 
de Pelotas, ae «nenntráni multo* uttoaU-
dos d« notáveis médicos o de grande nd-
inero de pesaAns curadas de içrave» en-
fermidades piiLuonares, bronchite,, m-
thlna. eoqnelnclie, rnuquldio, etc. 

O 'Peitoral de Cumoard, que se adn» 
orflclalmcnte op|jr.,vado, aiiotorUado « 
premiado com CINCO MKDAl.HAS OK 
I OI.AKSE, emonlraso d venda' em 
todas an pUariuacius e drogarias. 

(2.*-4.*-G.*dom.) 

L i v r a r i a Co l l e g i a l 8 A c a d ê m i c a 

Ped ro S . Maffnl l i f les 

R u a d o C o m m e i * c i o , 2 9 

COI.I.RCÇÍO ixrAKTii.—Leitura para a, 
rriançrís, com primorosas gravuras colo-
ridas, cinstituindo maenlfleos allmns par» 
entretenimento da infância ; compja-sa 
esta colleci,ao do, seguintes albnns • 

1 $ 0 0 0 c u i l n 

r u iME i r i o m v i t o d a s c h i a m j a s 

ANJO li A 0I*AÍ!(JA (O) 

AVICNTCIIAS DR IIII.AUIO vAV. 

DOM IKMAo (O) 

r»IAl ' l io PRETO (OÍ 

ESTEVAM MURI 1,1,0 

CATO IIA AVÓS1XHA (o) 

rOI .0 NORTE (O) 

THIAQO, O PEQÜEXO SABOTADO 

ULTIMO CONTO DE PEKRACI.T (o) 

A ] VEXDA A A 

E u a do Coaimorcio, n. 29 
8—4.. . 

E m p r e g f a , d a 

l'ma viuva brasileira do meia edade, 
bem habilitada, falando bem francez e 
um pouco inglez e italiano, d seja collo-
ear-so em eaua de família, aqui ou fora, 
corno dama dc companhia, ou mesmo pnra 
qu ».Iquer serviço leve, inclusive para pas-
-ar roupa a ferro, costuras ete. Nào faa 
questão de grande ordenado o dá de hí 

melhorea referencia. Annunclar por 
esta folha a Joanna Soares, ou carta á 
caixa n. 343, capital federal. 4—2 

S e t ^ a n f o s n o v a s 

d e c a t i n gue i r o r oxo 

Vende-se sementes de entinguciro a R$1000 
o sacro de 1<H) litros, na rasa de (las-
par Ricardo ít Comp. rui 15 de No-
vembro, 17—A. r»yo 30—26 

P R O B L E M A S D O 1 ' 

P A U \ 

; A.;"i.... 

1 irupo 

Z é C a ü p 6 t * a 

0.15 
:)-> 
ü 

^ " < 3 3 a . c 3 L i c I s í j p e l a 

E \ T I . \ ( i E R . \ L l ) . \ S L O Ï K H Î A S i ) \ ( 

D E I . Ï J Ï S M A N G E O N 

{»regand 
jimiirv I 

O cirnrgião-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido qu«* 
seja, eijj J l horas, com um proced o de 
sua inveneiïo. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por «£»>00. Obtura a ouro por 10$ 
a '2o Sj. 

Rcstntira dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por L'ôJ) a 4(».S. (nüo Pin-

ando o processo brusco do martello). 
pa o.s dentes e os torna alvos por 

a 20$. Extrao dentes sem dór por 
Colloea dentaduras cora ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôa.s do ouro e inerus-
trações do brilhantes. Traeta das molés-
tias da bocca e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mi-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as comlieõcs hvgie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operares, diuf Ö horas ás 
4 da tarde. 

H u a de S. S a n t o , 31 
Sobrado 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

Os f l i 8 t i n c ( e * 

Dr. GalrSo Bneno 
Dr. Margarido ds Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrstto 
Dr. Philadelpho d» T,im» 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. OonçalTHi Theoaoro 
Dr. Monra Attrtit) 
Dr. Américo Bnuiliem« 
Dr. Caatr? Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano d« Soo:» 
Dr. FTanco MeirellM 
Dr. Sonza Caatro 
Dr. Candido de Alm«W» 
Dr. Leite Brandão 

DE 

T . D U T R A 

o c o n c e i t u a d o s c l i n i c o « d e 9 . P a u l o 

Dr. Faria Rocha 
Dr, Orencio Vidigal 
Dr. Frnetooao Pinto 
Dr. Araujo Hatto-Orssso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Jnrenai Forte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Cario* Conenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Afnello Leite 
Dr. flaatas Rangel 
Dr. Hlidio Oaartt* 
Dr. Cftrte OniBarlet 
Dr. Roiembere Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Joaé Antonio de Mello 

Dr. Lonrenço Messntti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixlo 
Dr. Accaelo de Aranjo 
Dr. F. de Sant'Anna 
Dr, JoIoSodini 
Dr. Alfredo Teiieira 
Dr. Remigio Oaimarie* 
Dl*. Euzebio de Qneiroa 
Dr. Hora de Magalhlee 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Herta 
Dr. Canuto V4I 
Dr. Virgilio Re^-nSa 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affoiwo Splendor* 
Dr. M. Fraaeo Costa 

p i L L Ü L Ä S 

D O D R . A L L A N 

P U R G A T I V A S 
<3 

D E P U R A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r do S a n g u e 

em todas aa 

A' VENDA 

pharmaci.18 
do Brasil 

drogaria* 
[42.. 

raceiiam a MATRICARIA, de V. DUTRA, ao* softi-imates da deatiçio 
•a e attestai» É M É M a É B g M Ã É É M ^ H t a M 
A—a PAL W i 

: " * J ^ . ^ J P J 1 * a > eificaija Iarentor a fabricant*. F . DUTRA, a u do Rourio. 

C o r r e i o d a M a n h ã 

A filial deste jornal acceita assignitnras 
por mez, a 3$0(X>, fazendo a (fistriboi-
; lo no mesmo dia, e previne ao publico 
que o numero avulso nesta capital costa 
cem réis, « vende-se : 

Na rna do Tbesonro, Í3 (filial). 
Confeitaria do Norte. 
Corredor do prédio n. 30-A da rna 

IS de Novembro. 
Charutaria do largo do Rosaria, es-

quina da rna de 8. Bento. 
Roa Direita, 14. 
Rua S Bento, 49-A. 
Largo do Thesonro, 3. 
" 'Uria F aso li, C-6 

L f i S x l l ! 

E D E P O I S .Y tO S E Q C E I X O I 

Soffre do estomago e dos intestinos só 
quem não conhece o 

E l i x i r C i n t r a 

Dgarrîu'a—1 colher de 2 eni 2 horas 
e quando houver tambeni febre, admini: 
tra-se, simultaneamente i oin o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-sulphato de qniui 
na por dia. 

E' infallivel a cura, o aqnellc que não 
ficar curado i.ão pagará nada pelo remé-
dio. 

Dentição dasnianeas As erlanras, n^s 
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de aiarrhéa, f«:bre, vomitos, e para isso 
não ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra, 

Dyspepsia—falta de app3tite, digestão 
difficil, dòr de estomago, duas, très ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutic© Antonio 
Pinto X. Cintra 

Hoffre <Ie gonorrhea só quem não c< 
nhece a infallivel 

I u j e c ç ã o C i n t r a 

Encontra-se em todas as pharmacias 
drogarias. 

Ici) 
4JJ" 

-l — l-

c a l i teti í i d a C a p i t a l F n d o r a l , 

c c n t o n a ; 

ox t r a í i i d a l i o n t o m , l i em c o m o ns a pp r nx i i n a ç õ "H , 

p r é m i o s na impo r tau t i a ' lo S S s í O O S O O C 

d e z e n a o 

O p r e m i o a c i m a toi v e n d i d o á c o n h e c i d a c:i-:» Q p i t n o n i . 

CRTAXÇAS COM DIARfiRKAS E BICHAS 

Ulmo. sr. Antonio PintoXnnes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
lor eseripto qne empreguei o Elixir de 
'ochury Composto, por v. s. preparado, 

em pessoas de minha casa e mais crian-
;as de empregado* e vizinhos da fazenda 
lo men irmão coronel Lniz de Sonza 

Leite, qne aoffriam de diarrhéa e dysen-
terja, com fébre e vermes e qne não fa-
lhou ura só dos doze ou mais casos em 
qne empreguei. Com estima subscrevo-
me de v. s. att", obr", cr",—Ir a n cisco 
de Pauta Leiit 

Os pcc1;:!os dra sístsrsoi* ã&vcvn sendi f ig idoà ao agaaíe geral c asiíaal 
s*epres2«taafe da Companhia de Loter ias Nacionaes do ISrasil 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
C a i x a <li> c o r r e i o , T — S . P a u l o 

CASA 
Esta feliz agencia vendeu honfem o bilhete inteiro da loteria 

dacapitaifederal.de n. 25935, premiado com a sorte 
DE 

1 5 : O O O S O O O 
bem como toda a dezena, na importancia total de 16:10H$000 • 

Chamamoa a attenç"<o dos nossoa freguezes para a pró-
xima loteria de 200!000$000, 'pie será extrahida 
no dia 9 do mez proximo, e a de 5G:093$900, que corre 
no sabbado proximo. 

Rna 15 de Novembro, 2-A 
C A E T A N O &JELIMONI 

A ELECTRICIDADE 
Telepboncs, campaiiüias, para-raios a 

outros materiaes pertencentes a .̂sía arte. 
Fo7..;m-se installanões deste ramo c ae-

reifam-se concertos 

Largo do Ouvidor, a. 3 
CAIXA roSTAf, TtfíJ—». PAn.O 

L A U R H A E A S I N S K I 
6 0 - 7 

ih 

Morr lüo l Creosotaflo 
de GHAPOTCAUT 

Contem os princípios activos 
da creosota de faia associados 
com o Morrhuol; f. poderoso 
microbicida c constitue o mai» 

efíicnz medicamento c o n t r a 

B ronch i t e s e Catarrhos rebel-
des, Tísica laryngea, Con-
s a m p ç a ô e Moléstias do peito 
em '£' o 3* gráo. 
PIRIS, l, r. Tlii-íH, ( iu wtóljifi namcnit 



Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEADT 

6 a ú n i c a èmpregadn pelo Sr. PASTEUR e nos 

laboratorios de Berlim,- Vienna, S.-Petsrsburgo 

na Marinha Franceza. 

A L F A I A T A R I A 

Rua do Ouvidor, 125-A 

Os abaixo assignados, proprietários desta acreditada casa, 
seus amigos c freguczes desta capital que acaba de chegar da 

participam aos 

Janeiro 
p nosso socio sr. SANTOS, trazendo ura lindo sortimento de CASIMIRAS, o que 
116 de mais moderno era tecidos, e, para melhor 
fregiiezes, os prevenimos que continuamos como sempre 
roupas na CASA MATKIZ, debaixo da fiscalisação do uo 
já ha muito conhecido pela sua illustre elieutela. 

S. Paulo, -20 de julho de 1902. 

8 - 2 P . I * . d o M n j j u i l i S c K 

nossos illustrés amigos 
a confeccionar tudas as 

nosso socio, sr. P. SANTOS, 

S : \ n t o s 

C O N T E N D O O L A C T O - P H O S P H A T O tie C A L 

APPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D E - J A N E I R O 

0 L a c t o - P h o s p h a t o tie c a l contido no XAROPE 
no VINHO do DUSART & o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de DUSÂRT supportão bem o seu esfado, 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PhOSptiatO tíO Cal torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil c opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, roe Vivienne, e nas principaes Hiarmacias. 

ws 
• 

l u g ê 4 « U | i , 

(t»pil»l FeicYal) 
BacomaMda-it p«la ma seriedade, ei 

jliiiivãmente pira listll i is e c»val)iclr»s. 
n*( ,o i míí le/s. ÍO-14 

0 " N o v o M o d i 3 o „ 

Esto livrinho d« BOUZA SOAÚES, Mm 
l"rt patinas e que ae envia tJKATl'1 TA 
MENTE a qUoni o pedir, trata por um 
systeiua novo, facílimo, oconomlco e effi 
ca/, as principies moléstias que affligeiíi 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas 
oldstlas da pello, dos orgauis respirató-

rios, do estomago, dos Intestinos, das 
urlnis, da» raullieres, dòres diversa», In-
flaminaçOes e congestões, escrófulas e ny-
plillls. fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu ->uctor J . A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (ltio (irando do 
Sul) ou ils drogarias de Baruel & C. e 
Lebre, IrmSo th Mello, nesta capital. 

d © 

embrulho 
N e M o o s o i i p U i r í o , n 7 $ n 

• r r o l i i i . 

: J 

0 » > i e m e s v i l n p p n 

I capelll e la barba 
| U n n < * n p i < | l i a l u i ' a 

nbltuiiduiale 
o fluente 

o < Ic )| i ia 

Curnnn 
d e l t a 

bellozrn 

n b a r b a 

« i c a p e l 11 

« I n n n o i l l ' i i o m a 

a n p e t t o 

d i b e l l e z r . n 

f o r z a 

o i n l e l l l f l o n z a 

C h i n i n a — H M E i g o n e 

profumata inodora a base di pctrolio 

C B R T I F I C A T I 

Rlg. Angelo Migone & C Milano.—A vendo esperimentata molte volto 1'aoaoa CHININA-MIGONfi 1'ho 
trovatn la iniglioro acqua da toolette per la testa, poichd »Uro (II essero Igioica, dl avoro nu soavo proíiimo, 
facilmente si adottn per gli usi annoverati dallo inventora Tuttl i buoni barbiorl o parriiecliieri debbonp essero 
sempre ben prowlsti. Vi fo perció Io mio felicitailonl, o mi Bottoscrivo di V. 8. Dottor lilorgio (ilo\anni. 
Offiçiale Sanitario I.atera (Roma). 

A g e n t a d e p o a i t t i r i o 

A . M O R J ß L i L i I , L a r g o S. B e n t o , 1 1 . 3 - 8 . PAOLO 

feüÜASTHEülÄ 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O ma i o r t o n i c o res t au rador das f o r f a s — O m e l h o r 
t o a i c o d o sys tema ne rvoso c e r e b r o - e s p i n h a l — 
O ma i s p odo r o so an t i -nou ras t hen i co — T o n i c o 
d o os t omago e es t imu lan te d o suas f uncçõoa — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r cu l ação o d a d i u r éso 

APFROVáDO pela Directoria Geral do Sande Publica e adoptado 
pela CLASSE MEDICA IÍUAZILEIIIA 

Eocommendado no enfraquecimento cardíaco, noa 'estados 
ídynaiuicos, no esgotamento nervoso, na surmenaffe (cansaço 
por excesso do trabalho tntellectual ou phisieo), na neurasthenla, 
nas anomlas e nas chloroses, no lymfhatísmo o ca eserophuloso, 
nas dyspcpsias atônicas o flatulentas e nas gastralgias, na 
inappoteneia dos anêmicos, cscroplinlosos e tyslcos, nas conva-
lescenças do moléstias graves ou chronicas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medieamonto ensthenleo, quo è, cspoclttco da excitação 
vital em todas as tuas manifestações, o V i n h o de Ko l a-
B ã h de O r l a n d o K a n g o l exerço sobro todo o organismo 
nma acção toniea geral; combate a prostração physica, certo 
desanimo; activa cs fuucções cerebraes, estimula as funcçGes 
nutritivas e a energia muscular. 

Como preventivo nas épocas epidemlcas e das molestfe.s dos 
palzos quontos, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B ã l i d o 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o quo se justifica pela 
sua podorosa acçio tónica, dynauiophora e anti-deperdidora. 

M 

P a r a g a r an t i a eiija-se sempre a firma e o nome do ORLANDO 
RANGEL, porque existem imitações e kolas que nfio possuem 
ab vlrtndes nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única quo entra nos preparados de Orlando Rangel. 

Drpofila Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 

cotíígo Brasileiro Universal 
r o R 

H . 3 j . W R I C r H T 
Coillgo Telcgrapliico cm lingua portuguezu, contendo 57.000 palavfas do. cifra, 

especialmente adaptado paru uso dos bancos, dos coihmcrcioiitcs cui geral, compa-
nhias de navegado e de seguro, corretores etc. 

A economia nas despesas tcicgraphlcas que resultara do sou uso, em pouco 
tempo,.salvará o custo da ul;ra. 

P p e ç o , 4 0 $ 0 0 ® — U n i volume ricamente encadernado 
VENDE-SE NA 

U v n r í a Universal e Papelaria, do LAEMMEHT & C. 

liua 15 de Novembro, n. 32 • 

e com F. H. GS ia ik , rua da Quitanda, 2—S. P a u l o 

1 

I mmm Mrka â® d|arr@s 
D A A J Í E B I C A D O S U L 

C i g a r r o s e m c a r t e i r i n h a s 

( G ß E f ä C H g S f f i E 3 S a > 

Surpresa 
Pérolas 
Militaras. . . . . 
Bouquet (ambrettdos) . 
Turf 
Dandy 
naudèiriuha , , , , 
Little Star . . . . 
Carmelitas . . . . 
Bonsnck 
Novidade—carteiras do 

metal 

Milheiro lõSOOO 
• SjCKIO 

8$000 
85i000 
ei joM 
sçooo 

» s jmxi 
8S000 

» 8$0ü0 

22.5000 
F u m o s e m p a c o l i n i i o s 

Havana Kilog. 4?f,00 
Águia • 4$r)(XI 
Peitoral » 4j>GüO 
Caporal (pacotes de 500 

grammas) . . . . » 4!$200 

C i g a r r o s e i a m a ç o s 
S. Luiz Milheiro 7!$n00 
New Life • 5^500 
Paulistas • 5.|500 

Comincrcio . 
Caporal Mineiro. 
Syinjtatliieos. . 
Portuguezes. • 
Italianos . . , 
Interuacionaes • 
Fluminenses. , 
Serpas , , , 

Milheiro 

Charutos 

Perolaa . . . 
Flor de Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . * . 

Cento 

R.SFIOO 

FISOOO 

f)J0(,ü 
6SOO0 

riüoofi 
r>so<o 
5.Ï800 

13?000 
ll.ÍIOOO 

ti.'S500 
UiiüuO 

Société fiiiirdi di Transports tfiritiiis i ÏMi ir dt MtrtiiKi 

O ESN.ÏNDIDO rAQUKTI 

E S P A G N E 
Esperado da Europa em Bantos, no dia 27 de JuUio, «alúrd, depois d t lndis-

peiuavcl demora, para 

Montevidéo e Buenoa-Aires 
Tara passagens e mais Informaçõ'«, com os agente» : 

OBEY, AHTUVES ft C. 
Em 8 . P a u l o - H t i a do H. Bento, 20. 
Em S a n t o s — K n a 15 dè Novembro, 05. 
No B i o d a i a n a l r o — R u a Primeiro do Março, 84. 

Secíété Béftérafe dt Transporte Marítimes í Vapeur de Mirstiüa 

O e s p l e n d i d o p i i q u o t o 

L E S A N D E S 
Esperado do Rio da Prata cin Santos, no dia i de agosto, aalilrá, dejlóls da In-

dispensável demora, para 

GÉNOVA E N Á P O L E S 
aeccitando passageiros para Marselha e Barcelona. 

Para passagens e mais informações, com os agentes t 

Orey, Antunes & C 
E m S . P a u l o — E t n a d o S . t f e n t o , 2 0 . 

E m S a n t o s I t u n 1 5 d e N o v o m b f O , 0 5 . 

X o l t i o d o J a n e i r o — I t u a 1 . " d o M a r ç o , 3 4 . 

Fumos a sranel 

Rio-Novo Virgem. 
Goyano. . . . 
ltio Novo . . . 
Goyano especial. 
Pomba 1». . . 
Barbacena 1" , 

, o* 

Caporal fino 

Kilog 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-

o vivificante. 

DEPOSITO li FABRICA 

NA 

Importadora de perfumarias 
Rua do São Bento, 34 

S . PAU2.0 

Commnnican;os aos srs. negociantes fazendeiros do interior que cm sua casa 

recebem n consignação e por conta própria: c a f é , í u i t i o » , c a r n e « l o p o r -

c o , l i i u | u j ç a , t o u c i n h o , m a n t e i g a s , q u e i j o s , l c i | d i n s s , 

f r i t e t a s , I m t a t n s , f u b á m i m o s o e g r o s s o , m e ! «1« a l i e l l i a , 

m e l a d o , f o i j r i o , m i l h o , p o l v i l h o , c a ! , t a l c o , t n a r n : e l a < l a , 

<|OÍa í ;a<(a , « i - y s l a l , m a l a c a c l i e t a , a m o n d o i Hl» m o ! c io Jfli-

m o , c a i i c j i c n , n i a t o r f j i o s , s t i i i n i s i oN « Io qe ia l<| : :e : * c s p c c í o , 

s o l a , m a i l c i r a s , n j j H a ? í ! « ' n ! c , v i n h o <!e o a n a , a v o s , o v o s 

« qualquer outro genero concementc ao seu ramo de negocio, dispoudo para este fim 

de espaçosos armazéns c de pessoal habilitadíssimo, prometendo-lhe mais quo n&o 

pouparão esforços para a boa e prompta collocaçüo nesta praça de todas es merca-

dorias que lhe forem consignadas, e que, para facilitarem sons committentes, resolve-

ram adiantar 70°]o sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-

trada de Ferro, dispondo também vários géneros de seccos e molhados por atacado. 

Mediante commissuo, admittcin-sc .agentes em differentes zonas. 

- S u a T h e o p í i i i o O t t o n 2 — 5 1 

SSUÍ I H i , ! A M ; i | { 0 

P l f l 

1 Approvadas pela, Academia de Medicina de Pariz. 
Em muitas molestins dependentes do desenvolvimento ' 

Síí0,085"-0 d 0 systoma lyrnphatico, ou em connexão com a 1 

I Caloroso, a Cachex ia escrofulosa, a Syph i l i s constitu- ( 

c iona l , o Rach i t i smo , etc., os médicos desejavam admi-
l mstraro iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associacao I 
I dando os melhores resultados. 

A firma do Sr. E L A K C A R D n'um rotulo verde e o scllo 
dc garantia da União tios fabricantes, p e r m i t t e m aos m é d i c o s I 

l distinguir os verdadeiros frascos dus falsificações ou das i 
imitações. ' 

DÓSE : 2 a e Pílulas cat f í dia. | 
Cada Pí lu la oontòm O gr. 05 do ioduroto de ferro. 

p D c r o s i T O GETIAÍJ : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I S . 

455500 

4 £>500 
35500 
3 $ 500 

35000 

2$500 

2$tX0 
ÜJpttO 

Em todas as marras dc cigarros eni carteirinha se encontram variados cliro 
mos como baudeirus do todos os paizes uavios de guerra de todas os naçScs re-
tratos dc soberanos c chefes d'Kstado fardamentos militares etc. etc. Sendo que no 
Tur/ o Carmelitas além do cliromo so contêm um Vale dos quacs uin cento dá 
lircito a um producto Grntis da I'crf. Quarré o 110 Bousack outro Vale dos quacs 
300 ditO' direito a um bello córte de casimira para calçada fabrica de tecidos de 
fL da mesma Companhia. Finalmento 110 JJatidy altim du enromo ntvvio ha o chromos 
do jogo do loto com a competente marca Deposito 

Agente cm 

Yt I 

Biio 
Paulo : 

Dias, 
d© Janeiro 

I V o p d d e i i í s c I í e p L l o y d B r e m e n 

O VArOR AI.I.EUAO 

E n a do Rosario, u. 19 
(4* e 2*) 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

n.LtmiNADo A I.Ü7. nr.ScTnicA COHMAJTDAVTE, H. HATTOr.FF 

Saliirá de Santos cm 30 do corrente, para 

Rio do Janeiro, BaMa, Madeira, 
Lisboa, Rotferdani, Autaerpia e Bremen 

levando passageiros. 

Preço das passagens de 1" classe para Hotterdam, Antuérpia e Bremen, tllaiVôs, 400 
Este paquete tem bôos c as mais modernas aceomniudaeOt.s para passageiro11 

do H* ctnnn? « tem coMnnciro pvrtup««* A bttrdo. 

Preço das passagens de 3" classe para Lisbüa, inclusivé vinho d.; m««>. i3r,SOOO 
Recene passageiros para as lüias dos Açores e Muucna. f , 

1'ara fretes, passagens e mais iuforniaçíics com os agentes 

Z e r r a n n e r 3 ü . l o w Sc C o m p . 

Largo Monie l̂eare, 10—SAÜIOS 

Rua de S, Rento, 81—S. PAULO 

Hamburg SiidamerikaniscIiB Dampfscliifffalirts Basellscliafc 

SEBVIÇO KSI'ECIAI. ENTKE SA'fTOS K 1IAJIPI71IOO, <0S( ESCALAS TEt.O 
BIO HE JANEIUO, nAllIA E J.ISUÔA 

VAPOBES A SAIIII1 

EUXIB iOLi.-nr.Ti) DE CÁLCIO, do pliarmacentico Granado, medicação recom-
mendaua no tratamento das affecçõcs cutaneas c sypliiliticas, proferido pelo') cnrer-
«108 qilc não podem snpportar a acçüo dos sáes de potássio. 

ELIXIR DE CAScAiíA sAuiiADA, do pharmaceutico Granado, medicação tónica 
. , enpeptica, empregada nas perturbações do estômago dyspcpsis atônica' c flatu-
líuta, etc. 

INJECÇÃO ANTi-BLENonniiAfiicA, preparada pelo pharmaceutico Granado para 
o tratamento radical do fluxo purulento da nrcthra, espontuneo ou Byphilitico 

VINHO coiiDiAL TONICO, com pepetoua de ferro ; preparado pelo iihárnia-
tentico Granado, e multo procurado par» tratamento da chloro-anenúa, pallidej. 
ameiiorrliea, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA iODfnADO, preparado pelo pliarmaceutieo Granado, dc im-
por tante acção therapeutica para tonificar o organismo e curar as affccçóes herne-
«icas e sypliiliticas. * * 

VINHO CBEOSATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito reconi-
mendado nas moléstias do peito e na tisiea. 

VINHO DE JÜBUBEBA, simples c ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do figado, icterícia 
impaludismo, etc. ' 

VINHO IODO-TANNICO, (pliospliatado c glyccrinado), do pharmaceutico Gra-
nado, muito recomirtendado com utilíssimo proveito no tratamento lyrnphatico ra-
cbitico, anêmico, eserophuloso, tuberculoso tomando-se ura cálix ás principies refei-
ções e uma colher de sopa para as crianças. 

YiNiio viEiniso, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antidoto 
das enfermidades do estornado e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestiuacs etc 

VINHO QUINITM, do pharmaceutico Granado, succedaneo do I^abarraqne de 
«fficaz acção tomea e febrífuga, o muito preferível pelos seus princípios activos e 
determinada dosagem, nos casos em que so necessitar de um poderoso tonico 
tlmnlante. 

ESTAS PBEPABAÇÕES *XO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEOUIDAS 

EXPLICAÇÕES PABA DELLAS SE FAZER USO 

O LABORATOBIO da pliarmacia e drogaria GRANADO, d rua Primeiro do Março, 
n . 32, Hio de Janeiro, i vantajosamente conhecido da selecta corporação 
med ea e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos, ou cie qocin 
os tiver » seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, apDro-
v«dos pela Inspectorla Geral de Hygíene. " 

" ç c p M i d â ^ 

d a F a b r I Estado de S . PaüHa 

i p s a o o s a e i i c i o B O B ^ - 8 ™ ^ ™ 

f C l * i ï ô s / i i l | g f 1 ! — — — 

l ^ d e verdadeiro Fumo J Á P A U L ® 

' f e l <?o S M ^ v l 

'j y $ 

P Q K 3$0QQ 

EXTRACÇÃO -Quinta-feira, 24 de julho do 1902 
A'S 3 IIORAS DA TARDE 

G s p e s i s c S o a d o â n t e p i o i * d e v e m d i r i g i -

d o s á T S î e s o i ï B * a a » â a , a o d s * . ^ m a a z o t s í a s P i n t o . 

aia a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

S. Paulo 
í l c c e ã i a i n » s e a g e n i e s n o S s s í e i P í O s « t i o E s t a d o 

e o f i e í » e c e = s e w a n ^ a j o s a c o m m í s s ã o . 

aUÍSO—Em 7 tie aa;os!o proximo, cxtraeçíío da «rnntle Loíe-
ria de tf. Paulo, premio maior 40:Ü00$00Ü I IOP CSüOO. J Ú 

esíão rt venda os biihetcs. 

Eeceitas especia.es 
— d o — 

a 

rctropolis.. 20 de agosto 

t'apt. A. BnncU 

saliirá, no dia 24 do corrente, para o 

Uio, Rallia, Madeira, iiisliôa, 
H a m b u r g o o Copenhagen 

O PAQUETE ALLEMIO O PAQUETE ALLEUÃO 

F^rmmhm^ 
Capt. I I . Iiiige 

subirá, no dia 30 do corrente, para o 

ltio, Bahia, Lisboa c Hamburgo 

I V B I / O D U S | « n s s u g « i i s i l e ! I > c l i ) « s e p a r a M » B < > a , 1 3 5 $ . 

\ C u i i i p . t n l i i n v e i u l o | * a s s n ( | n n H ( l o I >> c l n s s o p a r u 

< : l i e f l i i i r ( | 0 , |»olo j i r e ç o « I o I I » . i ! 7 . 1 0 O . 

Todos os vapores desta Companhia têin a bordo cozinheiro portuguez. Tomé« 
ce:u vinho dc mesa aos passageiros de 3* classe. 

Todos os paquetes da Companhia «ao do constri-.eçüo moderna, (Iluminados a 

luz eléctrica, possuiudo esplendidas accommodaçòes para passageiros de 1* c 3* classea 

Para frete», passagens e mais informnofies com os agentes : 

E í . J o l i n s t o n &s C o m p . 
RUA DO COMMERCIO, 10—S. PAULO 

Pharmacia e drogaria «RAIVADO k C. 

1 2 — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 
R i o d e J a n o l p o 

D e p o s i t o : N a s p r i n c i p a e B d r o g a r i a s d e S . P a u l o . -

22 , Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O 

llacliinas para Impressão do I I . IHHITSOVI . 

Tintas pretas e do eôres de C I I . í o s i l r f.r .; r.. 

llalerlal de composição de i ' n i r i l i ; i - - -

Typos de H « I O I H A l K i n ! ' . 03-, eto. 

Atassa para rõlos, pós para dour 

Papeis para Jornaes e obras, cm faidos c bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Acressorios para zincographla o gravadores. 
Hotoresa gaz, petroleo, gazollnn, t t t A H O N o MIEr , . 

Material de electricidade, dynamos, lainpadai elcrliicas, Uos 
carvões, etc. , ' 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphie**. 

M e a m main Impor tan te nea le ( o n r r s . P re fos mod l ro* 

Para orçamentos, preços, indicações, InstallaçOes c tnstrucçües praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . l i n R l n r 

Endereço telegraphico T E R L A M B — R i o . 

0 U R I H U ' R R F \ K tem usado em sua extensiva pratica je quarenta an-
« < -'1! I l l l i i I H nos de receitas particulares, que Inlo provado ser 

uniformemente curativas em casos antigos, chronicos e rebeldes. 
SETE ESPECIAL—CUBA TOSSE ( JlltuNICA E MOLÉSTIAS DO PEITO, ímoNCINTEH, 

fraqueza e debilidade, emmagrecimento, dôr de peito ou do lado, 
fraqueza pulmonar. 

QUATORZE ESPECIAL—ClIllA EHUPOÕES ClinONICAS, ERVSIPELAS, EMPIOEW9,, 

rhenmatismo, empolas, sarnas, herpes inveteradas, caspa, borba-

llias ou botõesinlios no rosto, frieiras, moléstias da pelle. 
DEZENOVE ESPECIAL—CATAimilO NASAL E CBllONICO, P0I.VP0, COBH1 MENTO PBO-

fuso e mesmo offensivo do muco, accumulaçito de mucos no nar iz 

ou garganta . 

í í . VINTE E SETE ESPECIAL—MOLÉSTIAS DOS HINS, DEGENERANDO E MAL TE IllüUUT 

dos rins, pedras e cálculos reuaes, próstata di latadu, catarrho 

da bexiga. 

H . TiiiNTA ESPECIAL—DOENÇAS DA BEXIOA E CBETIIBA, PBEQIIENTF. DESEJO DE DBI-

nar com ardência, ou urinar dorido, incapacidade de reter a 

urina pela noite ou de dia, debilidade urinaria chromca, constitu-

cional ou do enfermidade. 

N . TBINTA E TEES ESPECIAL—PABA KPILEESIA, DESMAIOS E DAN5A DE 8 . VITO, 

convulsões, moçftes involuntárias, etc. . 

N . TBINTA E SEIS ESPECIAL—DOENQAS DOS OSSOS, OLANDULAS DILATADA3, INFLAM* 

mados ou supuorantes, corrimentos dos ouvidos, erupções anti-

gas, mHos »c i l adas , suor offensivo.' 

i r a s i l m û ü l v e r P l a f e S f s a m e r a 

Z a i n l i a L a m p o r t & H o l t 

SnUViro DE PA8SAGE1BOS PABA KEW-VOB* 

WORDSWORTH, da Hio 
TENNYSON, de ,Santos 

» do Hio ' 
COLERIDGE do Rio • • • 

10 de agosto 
2!» de agosto 
2 do getembr» 

17 do • 

O PAQUETE 

B Y R O N 
niamiaado a laz elcclríca 

saliirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de »gosto, para Bahia, Pernambuco e 
H X T E 3 " V U " - Y O R I Í 

Recebe passageiros de 1* e 3* classes par» os portos acima o par» 

Uotion-H caseiras Boticas caseiras 
E s p e c í f i c o s d o d p . H u m p h r e y « 

N. 1—Com 35 vidros de très oitavas, caixinhas de nogueira, contendo 35 especi-
ficos numerados e o MEKTOR HOMŒOPATUICO DK IIDUPHUEVS. 

N o—Com 20 vidro», caiiinh* «impies da madeira. 
N . 10—Com 8 vidros pequeno» e manual. 

Agentes e depositários geraes 
D E L A . B A L Z E & 0 3 . 

HIO DE JANEIRO, BUENOS-AIliES E PARIS 
EM fl. PAULO 

B A R U E L k C. 
Vax de Almeida; J . Amarante tk. V., Mourirr A C . , 1 . Varell» St O. 

Ribeiro & C. , e ém todas ns bôa* pharmaeta*. ' ' 

£ M CAMPLNAâ: Baphasl SaUea, Bolliiiger k l leú . 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário • t i » 

VENLNTTFH Í̂E BALDEARSO V ' A B E R A • -

( d o l i r í r i t a T e S a r ' ' ^ ^ ^ ^ N s w - Y . r k $45«. 

? > r o " t í , n " m a r o 1 « superiores de 1« « 3« classe», 
custai do mau S->5"", em 1* classe c 15"», em 3 ' ciasse para cada adulto. 

Para passagens e mais informaçõe*. trata-se • * 
Em H. PAULO, eom 

G E O H . B R O D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 

Em SANTOS, cora os agente» 

^ S . UanpsHre & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 
E no RIO, com o» agente* ' 

N O R T O N M E O A W & C L L D k 

VUÂ PRIMEIRO DE MARÇO, M 

M o t a 

Vo editorial 
A eplgraphe— 
íamos o «egnti 

«Como no U 
ios«a Patria « 
la posições. 1 
Vis permutas 
»« governos d c 
«ainente para > 
7ileglados dete: 
Deputados dear 
que a represer 
minoria» e burl 
rae» do roáieic 
te no moustruo 
E ' as asscmhM 
J)or oppoilçS» 
partidos, que a 
pleito* com elei 
prlos governos 
municípios doa' 
Dito se sabe coi 
fraga das. 

É ' , finalmente 
4a Republica a 
indecente», pari 
nnveis desses vi 
da soberania n 

Deante disto, 
der e que form 
convencidos de 
derüo chegar n< 
voto popular e 
de cima e tem 
vcrSo para sem 

Íuc o» eopdemn 
ei que roferme 

genere um dia < 
os esses, embo 

romedio na Cow 
de que so qne.i 
persuadidos de 
treinos realizara 
•spiraçfle». D'al 
narlo das oppos 
essa campunha 
chegado ati a ( 
provocando beca 
us conspirações 
por toda * part 
soladora que tra 
todos os esiiirii 
lidade o credito 
te, o aspecto noi 
de uma ti iç^o si 
como o monstro 
em devorar-se a 

Que ha, pois. 
presente moment 
volta estA infeliz 
flciencías um i 
deante da situaç; 
aroclamo do alte 
que só PELA NE' 

rnr ainda as lib( 
Patria ?• 

Na secção IÍVT 

petiçío da Comp 
tada pelo seu ad 
Pedro Villaboim, 
çüo nm artigo in 
Vederal. 

O trem da Sol 
,ein, As 3 horas 
Icscarrilou no k 
da I.apa, por ha 
na linha. 

Ao que Informi 
Branco, sr. C a í 
desastre pessoal. 

O Ranço do < 

eonvldon e sr. f 

provisoriamente, 

estabelecimento o 

pos Toledo, recei 

que se realise Í 

cargo. 

Ixmos no Corr 
• O presidente ( 

jorre, ficou um ti 
noticia aue um ai 
honteui levar de < 
da comniissão dc 
do Senado, liaviai 
rio ao acto do po 
to movimento do 

O sr. ministro i 
ferenciou liontem 
Relações Extcriori 
tervençfio do gove 
ganisaçio do synd 
rendar o terrltorii 

O presideite do 
recebido innnmera: 
projecto dc valori: 

liontem s. exc. 
do Congresso dos 
rno Preto, felicita 

• tlvo. 

A Secretaria do 
da Fazenda os off 
nicipacs dc Indaia 
catá e Villa do S 
para as escolas mi 

Foi fechada a e 
Ipanema, por motl 
quelnche. 

O sr. secretario 
ao sr. Antunes Ma 
po escolar de San 
ae licença. 

A Secretaria do 
director do grupo 
nSo convir ampliar 
te daquella escola 
objectos extranhos 

Obtiveram llcenç 
respectivas escolas 
xcira, professor da 
do Dcsealvado, e o 
Akmqucr, profesít 

i 

Por acto de 22 . 
Bicada d. Amália 
Barros, para substi 

Írupo escolar de 
e Moura Galvio 

licença. 
Por acto da me» 

•ada, a pedido, d . 
Ferreira do cargo 
Cecília Fortes, no 
pe, e nomeada pari 
Rosa Ferreira de A 

Também foi nor 
Lisbfla para substit 
grupo escolar de E 
Villaça, que se aeh 

O secretario da 
do sen eollega da 1 
no sentido de ser ] 
Pereira de Queiroz 
600$, ao cambio d. 
lente em moeda ext 
respondentes aos 
eorrente mez, como 
lmmlgraçio em Oer 
cos para as despesa 
mesmo commissariac 

A Secretaria da 
loperln 

que flea a 
cou á Superintendeu 

i approv 
repartição Imponds 
de Porto Feliz a mi 
contar da 2 de mar 
e l u t o das obras 4« 
daquella cidade. 


